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A N  U N C I O S
Linea del cuerpo siete, en cuarta plana 40 

céntimos de peseta.
Reclamos en tercera plana: i peseta línea del 

cuerpo ocho.
Noticias: 2 pesetas línea en tercera piaña. 
Artículo industrial: 3 pesetas Jínea,

R ED A C C IO N , A D M IN IS T R A C IO N ,  IM ­
P R E N T A : O’D O N N E LL , 6 

A P A R T A D O  282

P U N T E R IA  PO R  E L E V A C IO N

El tiro por la enlata
L le g ó , al ftn , e l m o m en to  d e que h a b la ­se en  el C o n g r e s o  e l p e d a n te  y  m a lin te n ­cio n ad o  O ss o rio  y  G a lla r d o . D e  los triu n ­viro s d e l m a u rism o  m ilita n te — M a u ra  G a -  m a z o , A lle n d e s a la z a r  y  O sso rio — el d ip u ­ta d o  p o r C a s p e  es el m á s  o s a d o . S i le a c o m p a ñ a s e  el ta le n to  y  la  e lo c u e n c ia , p o­d ría  r e a liz a r  g r a n d e s  e m p re s a s . A u d a c ia  n o  le  f a l t a . P e r o , p o r d e s g r a c ia  p a ra  é l, su  to rp e z a  le  h a c e  m a n te n e rs e  á  ras de t ie r r a , d e s cu b rir  la  g r o s e r a  u rd im bre de su  c o n te x tu r a  é t ic a , co n cita r  la  a n im a d ­v ersió n  ih a sta  de los m á s  in d ife re n te s . Y  e so  le  o cu rrió  a y e r . F u é  por la n a  y  salió  tr a s q u ila d o . Q u is o  d e sca rg a r , m an d o b les á  d ie s tro  v  s in ie stro , y  fu é  la  ú n ica  b a ja  d el d e b a te .A y e r  el S r . O s s o r io , qu iso  d is p a ra r , por e le v a c ió n , c o n tr a  el S r . L e r r o u x . L a  a g r e ­siv a  y  d e s a fin a d a  m u r g a  m a u r is ta , d is tin ­g u e  co n  su s odios á  n u e stro  je f e ,  y  ello
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nos h o n ra . A n tó ja s e le s — sus razo n es te n ­d rá n — que el ca m in o  que co n d u ce  a l d is ­fr u te  d e  lo s  p re su p u e sto s , se  lo  h a n  o b s­tru id o  e l S r . L e r r o u x  y  el P a rtid o  R a d ic a l; y ,  g e n te s  a g r a d e c id a s , co rresp o n d en  con a g r e s io n e s  s o la p a d a s  ó con  in d iscre ta s  d e s te m p la n z a s . P o r  e s o  a y e r , cu a n d o  co ­m en zó  O s s o rio  y  G a lla r d o  á  d is p a ra r  sus d éb iles  b a te r ía s , co n  el G o b iern o  por pu n ­to  d e r e fe r e n c ia , e l b la n co  era  el S r . L e ­rro u x . P ro n to  se d ió  c u e n ta  de ello  la  C á -  - . ,m a r a , y  la s  m ira d a s  c o n v e rg ía n  en  el je fe  los m a ld ic ie n te s , ios q u e e s tá n  al ati: d e  los ra d ic a le s  e s p a ñ o le s .  ̂ d e  resq u icio s p a r a  av e n tu ra r la  calumaH a b ló  lel S r . O s s o r io  y  G a lla r d o . N o  h e ­ñí fu e ra  de ra ­

q u e s i O s s o r io , con  su in e p titu d , co n tri­b u y ó  á  la  s e m a n a  tr á g ic a  d e  B a r c e lo n a , m á s  crim in a l ^ u e la  iinpirevisión de a q u é l, fu é  la  rep resión  de C ie rv a  y  M a u r a . \  fr e n te  á  la  p o lític a  s a n g u in a r ia  d e  é s to s , c a rte l de c o m b a te  d el v o cin g le ro  m au ris- m o , e l m a y o r  tim b re  d e g lo ria  q u e pu ede o p o n e r, y  o p o n e , el S r . D a t o , es h a b e r g o ­b e rn a d o  e n  p a z . D e sp u é s  d e o ir  a y e r  al p re sid e n te  d e l C o n s e jo  d e m in is tro s , los m a u ris ta s  p e rd e ría n  to d a  e s p e r a n z a , s i y a  le s  q u e d a b a  a lg u n a .F u n d a n d o  su  in te rv en ció n  en lo  que le p a re ció  c o n v e n ie n te , y  n o donde q u e ría  el S r . O sso rio  y  G a lla r d o , te rc ió  n u e stro  ilu s ­tre  je f e . S u  d is c u rs o , b r e v e , d iá fa n o  y co n tu n d e n te , dió á  to d o s la  s e n sa ció n  de la  o b ra  d e u n  p a rla m e n ta rio  y  d e  un h om ­b re sin ce ro .S u  p u n to  de p a rtid a  f u é j a  a d ic ió n  que h a b ía  p re se n ta d o  a l a rtícú io  2 6  d e  la  ley d e  P re s u p u e s to s . C o n  a ce n to s  d e g r a n  sin ­c e rid a d  reco rd ó  lo s  a n te c e d e n te s  d e  la  c u e s tió n , re p e tid a s  v e ce s  p la n te a d a  fu e ra  d el P a r la m e n to , com o p u ed e v e rse  e n  el d is cu rs o  q u e p u b lica m o s en  otro  lu g a r . A l  p rop on er q u e se  fa c u lta s e  al G o b ie rn o  p a ­ra  su b v e n cio n a r u n a  lín e a  de v ap o re s  de los p u erto s  d el m ed iterrá n e o  e s p a ñ o l á  los
1 1 __ f     ̂ ^   4a ̂  I ^ A ^ 4 ^ ^ ̂

Ossorio y Gallardo habió ayer en e! 
Congreso etz procreaciones aduiteri- 
naS) con ccnsentimicnto tío la parto 
que podía y debía darse por ofendi­
da, y á continuación dijo que no con­
cebía la pclítica del Gobierno.

¡ProcreaciónI ¡Concebía!
Conocíamos á Ossorio como orador 

hueco, pedante y jactancioso; pero 
doeconocíamos sus aptitudes de tocó­
logo.

EN LOS PAISES ESCANDINAVOS

La entrevista de líalmoe

el motivo de sua fracasos continuos. No va­
cila para lograr sus fines en ofrecer lo que 
no puede dar, y procede como si las demás 
naciones no supieran lo que les conviene y se 
dejaran engañar por las apariencias. No ha 
conseguido que Bélgica autorizara el paso de 
las tropas germanas por su territorio; no ¿a  
logrado de Inglaterra que tolerara la viola­
ción de la neutralidad belga, y no ha obte­
nido de Italia que ayude á Alemania en esta 
guerra. También ha fracasado en sus nego­
ciaciones con lo'S Estados balcánicos.

La única nación que ha caído en sus redes 
ha sido Turquía. Suecia, Noruega y Dina­
marca, menos inocentes que el Imperio tur­
co, no se han dejado engañar.

¿Qué se proponía con sus intrigas? Los he­
raldos del pangermanismo nos lo han dicho 
con claridad. Los Estados del Norte debían 
formar, según I03 alemanes, una confedera­
ción escandinava, agrandada con la Finlan­
dia, á cuya cabeza se colocaría Suecia. El so­
berano sueco tomaría el título de Empera­
dor. En resumen: la creación de una conf^ 
deración escandinava y de un Imperio es-

Lo'S reyes Gustavo V de Suecia, Cfistián X 
de Dinamarca y Haakcn V II  de Noruega aca­
ban d.e reunirse en Malraoe, pucrtecito sueco , . ^ ___  „
situado á orillas del Sund, á la entrada del j candinavo, semejantes á la Confederación de
Báltico. Los ministros de Negocios Extrau- R'3 Estados germánicos y al Imperio alemán,
jeros de esas tres naciones han asistido á la | 1-^s dos Imperios firmarían, claro está, un
entrevista, lo cual demuestra que ésta ha te- 1 tratado de alianza, defensiva y  ofensiva, 
nido carácter político. ¡ Alemania encontró en Noruega, país inde-

]ja conferencia celebrada por les tres mo- 1 pendiente, que reduce su ambición á vivir
narcas de las naciones escandinavas hubiera \ tranquilo, y en Dinamarca, una oposición

__ j,_____________   ̂ llamado, en cualquier época, la atención, por : decidida á sus proyectos. Para comprender
del m editerránea oriental, obedecía  á re- I tratarse de un acto de solidaridad, basada en , la actitud de Dinamarca basta recordar su
querimrentos de organism os económ icos, las afinidades de raza, cuya trascendencia Histeria. Tiene sobrados motivos para no

- • • • ■■ ■ —. 1  1 puede ser grande; en las circunstancias pre- fiarse de los alemanes y para odiarlos; ha
sentes su significación tiene un carácter es- ejercido además en los países encandinavos

m o s o íd o  n a d a  ta n  cu rsi, z ó n . Q u is o  ser p é rfid o , y  re s u ltó  s e n c illa ­m e n te  in o ce n te .T re s  p u n to s  a b a rc ó  su d iscu rso . H a b ló  de- la  Ju n t a  d e In ic ia tiv a s , sorp ren d ién - i d o se  prim ero  d e su c re a c ió n , ce n s u ra n - j d o  d e sp u é s a l G o b ie rn o  p o r no h a b e r a te n - ; d id o  las" p ro p o sicio n es d e a q u e l o r g a n is -  j m o . Y  el S r . O s s o r m  y  G a lla r d o  d e s c o n o ­c ía  en a b so lu to  el a s u n to  de q u e t r a ta b a . < E l G o b ie rn o  h a  a c e p ta d o  v a n a s  proposi- ,• c io n es d e la  Ju n t a  de In ic ia tiv a s , h a  in- ' co rp o rad o  o tra s  á  p ro y e cto s  de le y , y  e s - ; tu d ia  la s  r e s ta n te s . P e ro  O sso rio  y  G a -  : lla r d o , s i no s a b ía  n a d a  de e s o , ta m p o co  ; le  im p o rta b a , ju s to  e s  re co n o ce rlo . T o d a  su  d iv a g a c ió n , in c o n e x a  y  f a lt a  d e  se n ti­d o , pved'estre s ie m p re , y  á  ra to s  h a s ta  p o r­n o g r á fic a , n o  te n ía  o tr o  a lc a n c e  que o cu ­p a rse  d e  la  'en m ienda ó a d ició n  p re s e n ta ­d a  p o r el S r . L e r r o u x , y  a c e p ta d a  por el G o b ie rn o , p a ra  d e d u cir  s u b a lte rn a s  re la ­cio n es d e é s te  co n  el je fe  r a d ic a l.T r a tó  d e la  n e u tr a lid a d , so p re te x to  de é n ju ic ia r  la  re lació n  d el G o b iern o  con  el C o n g r e s o . E s t a  fu é  la  p a rte  m ás la m e n ­ta b le  d e l d is cu rs o  d el d ip u ta d o  por C a s p e . C o n  u n a  g r a n  in e x p e rie n c ia , y  cre y e n d o  que los d e m á s se m u even  co m o  é l, por im ­p u lso s m e zq u in o s , d e s p re c ia b le s , p e rso ­n a le s , q u iso  e x c ita r  á  d istin to s  d ip u ta d o s , e s p e c ia lm e n te  a l S r . L e r r o u x , p a r a  q u e q u e b ra n ta se n  su s ile n c io . ¡P o b re  m e n te ­c a t o !  N o  b a s t a  lle v a r  innobles d e la cio n e s á  la  C á m a r a , n i a d o p ta r  a c titu d e s  de b a ­r a te r o , p a ra  q u e q u ien es s'e e s tim e n , p ier­d a n  la  e cu a n im id a d . L o s ,r e q u e r im ie n to s  n o son  e fic a c e s  por el ton o  en  q u e se h a ­c e n , s in o  p o r  la  a u to rid a d  del que lo s  fo r ­m u la . Y  e l S r . O ss o rio  y  G a lla r d o  es u n a c a r ic a tu r a  g r o te s c a  d e o tra s  fig u ra s  p a r­la m e n ta r ia s , ra p so d a  d e e lo cu e n cia s  e x ó ­t ic a s , p ro scrip ta s  por la  s a n ció 'i p o p u lar. C o n tr a fig u r a  de M a u r a , b a tió  a y e r , y  b a ­tirá  s iem p re el reco rd  de lo rid ícu lo ; los to p o s só lo  p u eden  m in a r la  t ie r r a , les e s ­tá n  v e d a d a s  la s  a ltu r a s .H a b ló , fin a lm e n te , el S r . O ss so rio  y  G a ­lla rd o  d e la  cris is  ú lt im a , d e  la  sa lid a  del S r . B e r g a m ín . N o  o b s ta n te  s e r , a p a re n ­te m e n te , los tre s p u n to s d e  su d iscu rso  e n  a b s o lu to  d is tin to s , la  su p re m a  razón d e to d o s ellos e ra  el S r . L e r r o u x . B e r g a ­m ín  sa lió  d el m in isterio  por u .ia  fr a s e  in ­d is c r e ta , re fe re n te  á  la  n e u tra lid a d , y  O s ­sorio  y  G a lla r d o  q u e ría  a ire a r  la  fr a s e , re­in cid ir  en su  in te n to  de que se h a b la s e  de la  n e u tra lid a d . E l a la m b ic a d o  p a tr io ta , la  q u in ta e s e n c ia  d e l p a trio tism o  d e g u a rd a ­rro p ía , q u ería  á  to d o  tra n ce  p ro v o ca r un d e b a te  ru id o so . E l  odio  á  n u e stro  je f e , y  aú n  m á s q u izá  el a p e tito  del P o d e r , le h a ­c ía  d e lira r , p o n erse en e v id e n c ia , arro s­tra r  e l d esd én  d e  la  C á m a r a , a tra e rs e  la s  a n tip a tía s  de to d o s . H e ra ld o  del e s c á n d a ­lo , p ero  d e un e s c á n d a lo  de p a tio  de v e ­c in d a d , q u iso  h a c e r  del C o n g re s o  p a le n ­que de su s  a r r o g a n c ia s , s u s c ita n d o  con­tro v e rsia s  e s tr id e n te s , prom oviendo d iá lo ­g o s  v io le n to s . Y  ni e s o  lo g ró . L a  C á m a r a , a p e n a s  le h izo  el h o n o r de in d ig n a rs e ; lo re cib ió  con  risa s  '• c h is te s . L u e g o  D a to , p rim ero , y  L e r r o u x , d e s p u é s , lo p e g a ro n  co n tra  el e s c a ñ o , lo  d ise ca ro n  con  la  fr ia l­d a d  del n a tu r a lis ta  que a tr a v ie s a  con  un alfiler al b ich o  raro  q u e c a e  en  sus m a ­n o s.F á c il  le  fu é  al S r . D a to  ten er u la  b u e­n a ta rd e  p a r la m e n ta r ia . C o m b a tid o  sin  ra z ó n , p u d o  d e fe n d e rse  a iro s a m e n te , con e s c a s o  e s fu e rz o . P e ro  ju s to  es reco n o cer que e stu v o  h á b il , 'en érgico  y  que co rre s­pondió d is p a ra n d o  por e le v a ció n . C o m b a ­tid a  la  p o lític a  del (h ibiern o  por e! señor O s s o r io , no tu v o  que h a c e r  el S r . D a to  m as q u e un r e c o rd a to n o : « L le v a m o s  c a ­to rce  m eses  d e G ob rerno lo ejue a so m ­b ra rá  á  su se ñ o ría , los lle v am o s en p a z .»  M a u r a  y  C ie r v a , cu a n d o  co n o zca n  la  fr a ­s e , no s e  la  a g r a d e c e r á n  al S r . D a to . P or-

o rg a n ism o s s e 'h a c ía  in té rp re te  de la s  n e ce s id a d e s  ^de v a r ia s  re g io n e s  e s p a ñ o la s . ¿ Q u é  m á s ?  H a s t a  la  Ju n t a  de In ic ia t iv a s , p resid id a p o r C ie r v a , h a b ía  in clu id o  en tre  la s  m e­d id a s  n e c e s a r ia s  p a ra  s o lu cio n a r el pro­b le m a  e co n ó m ico  a q u e lla s  co m u n ica cio ­n es m a r ítim a s . P e ro  d e su in te rv en ció n  en e s te  a s u n to  h a b ía n  q u erid o  s a c a r  p artid oal atisb oresq u icio s p a r a  av e n tu ra r la  ca lu m iiia . Y  e l S r . L e r r o u x , n o b le m e n te , se en ca ró  co n  los d ifa m a d o r e s , y  los d ifa m a d o re s  c a lla ro n ; el S r . L e r r o u x  re tó  a l G o b iern o  á  q u e d e c la r a s e  si a lg u n a  vez h a b ía  u tili­zad o  la , c o n m in a c ió n , y  el G o b ie rn o  hizo s e ñ a le s  d e n e g a to r ia s .S e  ücup(3, en  fin , e l S r . L e r r o u x  d e la  n e u tra lid a d . C o n  O sso rio  y  ( la lla r d o  co n ­v in o  en  q u e la  a c titu d  d e E s p a ñ a  deb e ser d e b a tid a . P e ro  no cu a n d o  c o n v e n g a  al S r . O s s o rio  y  G a lla r d o . N o  es n e u tra l to ­d a  E s p a ñ a , a u n q u e  lo s e a , p o r d is tin ta s  c o n c a u s a s , la  m a y o r p a rte  de la  opinión p ú b lic a . M ie n tra s  s u b s is ta  el P a rtid o  R a ­d ic a l, h a b rá  a d v e rsa rio s  d e  la  n e u tra lid a d  ta l co m o  la  e n tie n d e  el G o b ie rn o . A h o ra  b ien ; el c o n tra s te  de op in ion es en  el P a r ­la m e n to , n o  e s tá  a l a rb itr io  del m au rism o  b u lla n g u e r o , n i d)e la s  g e n ia lid a d e s  díe cu a lq u ie r  O s s p r io . E l - S r .  L e r r o u x , m uy cu e rd a m e n te , se reservó  el d ere ch o  de p la n te a r  el d e b a te , u sa n d o  de los recu r­so s que le  co n ce d e  el r e g la m e n to , cuan do lo  e s tim e  c o n v e n ie n te . E n tr e ta n to , y  co ­m o fin a l d e  su s p a la b r a s , só lo  se  p erm itió  u n a  e x c la m a c ió n  p a tr ió tic a : n o  cre e  que h a y a  n e u tra lid a d e s  que m a ta n ; p e ro , ¡ o ja ­lá  no h a y a  n e u tra lid a d e s  q u e m a n c h a n !C o n  c a r á c te r  de in c id e n cia s  e p isó d ica s  d e  su  d is c u r s o , e l S r . L e r r o u x , co n  d e s d e ­ñ o s a  fr ia ld a d , d ed icó  a lg u n a s  fr a s e s  al S r . O s s o r io . F u e ro n  su fic ie n te s  p a r a  h a ­c e rle  p a lid e c e r , in q u ie ta r s e , p erd er la  se ­re n id a d . S in  e m b a r g o , e l je fe  d e  los r a d i­c a le s  no co n ce d ió  im p o rta n c ia  á  e s to s  in­c id e n te s . P ie z a  d e l ta m a ñ o  d'el S r . O s s o ­rio n o m e re cía  g ra n d e s  h o n o res; despu és d e v a p u le a d o  p o r el S r . D a to  q u e d a b a  p o­co que h a c e r . E l  S r . L e r r o u x , en  los p a ­s illo s , r e s ta b a  im p o rta n c ia  á  su  in terven ­ció n . H e  a q u í su s p a la b r a s : « H a  sido co ­m o  un to ro  d e s m a n d a d o , a l  q u e u n  a fic io ­n a d o  lo  t r a s t e a  y  m a ta  p a r a  e v ita r  ejue a tro p e lle  á  la s  g e n te s .»  T o t a l , n a d a .A  O s s o r io  y  G a lla r d o  le  sa lió  e l tiro  por la  c u la ta .

pecial: demuestra que Alemania ha fracasa­
do en sus intentos' do atraerse simpatías en al 
norte de Europa.

Es evidente que la diplomacia alemana so 
ha fijado hace tiempo en las naciones escan­
dinavas. El Imperio alemán ha tratado de 
crearse allí simpatías halagándolas; pero no 
lo lia conseguido.

El kaiser iba con frecuencia á Noruega. No 
le atraían exclusivamente, ni su afición á na­
vegar, ni la.s bellezas que la Naturaleza lia 
prodigado en aquellas regiones; perseguía 
otros fines. Con la tenacidad que los-caracte­
riza, los alemanes querían,, en jirevisión do 
la lucha actual, conseguir la ayuda de los 
países escandinavos, ó cuando menos una 
neutralidad con tendencias gevmanofilas,_ sin 
tener en cuenta las enseñanzas de la Histo­
ria y  de la .psicolcgía de los pueblos.

En Suecia trataron de excitar la descon­
fianza respecto á Rusia, y  tuvieron la osadía 
de ofrecer su amistad á Dinamarca, que ha 
sido ujia de las víctimas do la política de 
Bismarek y que no puedo olvidarlo.

La diplomacia alemana, cuando m  propo­
ne algo, lio repara en la imposibilidad do 
conseguirlo. Cree que para- ella no existen 
obstáculos; es tenaz y osada, y  quizás sea éste

una hegemonía, y no es posible que se re­
signe ahora á ser vasalla de nadie.

La diplomacia alemana no renunció á sus 
planes á pesar do la oposición de Noruega y 
de Dinamarca; se dirigió á Suecia, que es 
una nación militar. Pero también fracaso en 
Estocolmo, porque á Gustavo V le pareció 
odioso imponerse por la fuerza.

La entrevista de Malmoe demuestra que 
Alemania no ha conseguido en el norte de 
Europa lo que quería. Cristián X  de
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. .  e ,,  P *JN D A D 0 R -C E R E N T E  
A L E J A N D R O  L E R R O U X  Y G A R C I^ j

T E L E F O N O  1,321_________— aaww» <<>«
que han se^ido, han apoyado y recomendado 
todas las Cáruaras de Comercio, industria 
y ^ a v ep ción  de los puertos de Levante.

En ei Congreso (Seográtieo de Barcelona 
esta solución fue recomendada, y la sienten 
todos los industriales de España, que en es­
tos circunstancias, en que las dificultades de 
la n^egaeion y Ih carestía de los fletes desde 
los Estados Lnidos á España dificultou la 
aportación del algodón, materia prima indis­
pensable como base de la industria de tor­
cido y  de tejido de Cataluña, están pidiendo 
la nutrición de nuestro mercado ó de nuestra 
industria por otros medios; y se entendió que 
podía ser esa línea de navegación (poniendo 
en comunicación los puertos de Oriente y 
principalmente de Egipto, Alejandría singu­
larmente, w n  los puertos de España) quien 
podría facilitar á nuestro país estas prime­
ras matenas. Y como estas tramitaciones mi- 
msteriales suelen tropezar con circunstancias 
políticas como las que se han derivado aquí 
d e ^ scu s io n ^  en que puede decirse que la 
víctima na sido el aeñor ministro de Fomen­
to, no digo que propiciatoria, no digo que in­
ic ia d a  á la injusticia, pero digo que la víc­
tima ha sido el señor ministro de Fomento, 
y su estado de ánimo acaso no fuera el más 
propicio para acmdir fuera del Parlamento á 
esa transformación por medio de un decreto, 
C ®  tenía un precedente, que se estableció 
a pesar de estar las Cortes abiertas, yo en- 

. prestaba un servicio á mi país, que
facilitaba La solución de este problema, que 
no entro a discutir á fondo, aun cuando ten­
go en el bolsillo los datos y preparado pai-a 
ello estaba; pero no heñios venido esta tar­
de, con el pretexto de esto interpelación, á 
tratar de cuestiones ajenas á ella, yo entendí, 
repito, que podía dar una írolución al- Gobier­
no oon aquella enmienda ó adición al articu­
lado de la ley de Presupuestos, que propuse 

• aquí, no á última hora, sino á muy primera • 
I hora, previa consulta con el señor prtsiden- 
I te del Consejo de ministros y con la Comisión 
! de  ̂Presupuestos, y qu© si vino á discutirse 
I á última hora y pasó, en opinión de algunos,

1*1

— Mu-o Mi-niiiai. v_-l l.-íLíU,lt u\. (JP Di- i _ _ 1 j "t - í ■« * 'nam aroa, G u stavo  V  J e  Su ecia y  H aako n  V i l  de m atute, fué porque esos algunos,-1- .......... .. 1 - ,  ■ ! u-u V XX i estuvieron to d a la  noche á caballo en eldo Noruega no se han reunido para ayudar­
la-, sino para unirse contra las naciones que 
lutenteu agredirlos, en este momento histó­
rico en que las aves do rapiña han salido 
do sus nidos.

«A B Cu sigue su  campaña antl- 
franuesa rabiosamente. Ayer dice 
que, aunque el Gobierno francés lo 
niega, un zeppelin evolucionó sobre 
París, arrojando varias bombas,

S Y luego se extrañará el órgano ds 
los Agustinos de que se prohíba su 
circuíación en Francia!

a  lín e a  d e  v a p o re s  á  lo s  p u e rto s  
: o r ie n ta le s  y  la  n e u tra lid a d  : •

Palabras de Dato, dirigidas ayer en 
el Congreso al Sr. Ossorio y Gallar­
do: ((Llevamos gobernando catorce 
meses. Y Ío que va ó parecer más 
extraño á su  señoría: gobernamos en 
paz.»

Lo que ((vertido» af lenguaje co­
rriente y moliente, quiere decir: go­
bernamos sin que nuestras manos es­
tén tintas en sangre de ciudadanos 
españoles, fusilados vesánicamente 
en nombre de una concepción crimi­
nal del Poder y de ia autoridad,

¿Y  aún cuenta Cambó con conju­
ras, que pudieran dar el gobierno á 
Maura?

Gordo!
: Hoy sale, h oy ! , , , , , ,  ,f
Aaofihe, á pesar Jel frío, todos los golfos 

de Madrid so habían dado cUa alrededor de 
la Casa de la Moneda, que estaba más si­
tiada quo Cracovia.

Este año hay más gente en la cola y me­
nos dinero en las arcas del Tesoro. Todavía 
no se sabe exactamente lo que s© ha vendido; 
pero desde luego puede asegurarse que ha 
sido mucho menos que en les años anterio­
res. Se vendían muchos billetes en el extran­
jero, y especialmente en Ainérioa y  en Fran­
cia ; y ya sabemos que en America la crisis 
económica es terrible, y eii los demás países 
de Europa no están para juegos.

Nada de particular tendría que el gortlo 
cayera en algún billete sobrante. Do no ser 
aeí, tenemos por indudable Qñ© cacara en esta 
casa, ó por lo menos en la d© algún correli­
gionario. Amén.

EL señor LERRO U X: Para quo el Sr. Os­
sorio y Gallardo, señores diputados, no sufra 
una- decepción, empezaré manifestándole que 
porque yo me decida á hablar no debe cantar' 
•victoria, que si fué su propósito, en ima nue­
va maniobra política y con aquella agilidad 
que nadie hubiera supuesto en él, saltando 
desde el banco azul ai del Sr. Cierva, de allí 
al de este diputado y de aquí al del señor 
conde de Romanones, meternos á todos en 
danza para auxiliarle en mía obra que proba­
blemente tiene como fundamento querellas 
personales, agravios políticos de ios que nos­
otros no podemos participar, desde ahora le 
advierto que se equivoca. A  pesar de toda su 
habilidad dialéctica, de la que ha dado prue­
bas amirables esta tarde, yo no soy hombre 
á (juien se desencamina fácilmente de su pro­
pósito; y me levanto qon uno_á hablar; y por 
ese camino marcharé, que es propio de las 
medianías como yo, fijarse en un puuto del ho­
rizonte, y para no equivocarse, bueno ó malo, 
navegar siempre en su demanda.

Habrá notado la Cámara que yo pedí la 
palabra en el momento en que el señor pre­
sidente dei Consejo de ministros se refería 
al asunto á que se dió estado parlamentario 
en virtud de una enmienda, así la titulé yo 
equivocadamente, cuando en realidad era una 
adición, que presenté al articulado del pro­
yecto de ley óe Presupuestos, y de este pun­
to voy á tratar, aun cuando al final no me dis­
pensaré de decir algunas cosas muy breves, 
algunas consideraciones muy someras, eii re­
lación con otro asunto que el br. Ossorio y 
Gallardo y el señor presidente del Consejo de 
ministros han tratado. No sé si acertaré á 
tratarle, con aquella discreción que el uno si 
(señalando al señor presidente del Consejo^de 
ministros) y el otro no (señalando al_ señor 
Ossorio y Gallardo) esperan de mí (R isas.); 
pero procuraré 110 ;salirme de aquellos moldes 
en que se mueve mi acción política dentro y 
fuera del Parlamento.

Respecto al primer punto, unos y otros, 
honradamente- equivocados, no tongo pruebas 
para pensar otra cosa, han hecho suposicio­
nes en pasadas tardes, en debates parlamen­
tarios y en comentarios públicos, que á mí me 
importa rectificar.

En distintas ocasiones, bien recientemente, 
hube yo de hablar aquí de asuntos públicos 
en que intervino también el Sr. Ossorio y Ga­
llardo, sin otro estímulo qu© el de servir á 
los intereses do mi país y de particular á que 
me incitaron correligionarios míos que tienen 
inunerosa representación en la región qiie ha 
de ser beneficiada por las obras de los riegos 
del Alto Aragón. Y  como esa, otras veces, 
sin otro interés directo ni personal que el in­
terés público, ni otro afán que el de colaborar 
en obras que puedan contribuir al enalteci-

imen-to de mi país y al desenvolvimiento de 
su riqueza, yo intervine, sin que nadie me 
requiriese para ello.

En la presente ocasión debo recordar á los 
señores diputados que en 1 9 1 2  recibí ya una 
comunicación de la Cámara de Comercio, In­
dustria y Navegación de Barcelona, trasla­
dándome el acuerdo que en sesión había to­
mado aquella entidad acerca de la línea de 
navegación que debería uhir los puertos es­
pañoles con los puertos del Oriente medite­
rráneo, é invitándome á colaborar en su reali­
zación. Recientemente sabía yo que la Junta 
de Iniciativas se había ocupado de este asun­
to, porque amigos míos de Barcelona, donde 
los tengo numerosos, como sabe su señoría, 
aun cuando no soy diputado por aquella cir­
cunscripción (Rumores)—he dicho lo anterior 

malicia de ninguna clase, porque el señor 
Ossorio Gallardo fué gobernador de aquella 
provincia y, por consiguiente, 1© consta el he- 
®ho—, que la Junta de Iniciativas, repito, 
por requerimientos de personas y entidades , 
de Barcelona, había pedido que esta cuestión { 
tomase estado parlamentario ó bajo la pro­
tección del Gobierno se resolviera, porque si 
hasta ahora había podido esperar, como to­
dos estos grandes problemas venían esperan­
do en España—donde suelen los Gobiernos 
preocuparse más de la conservación de su pro 
pía existencia, minada por las intrigas de sus 
adversarios, de sus afines y aun ,de sus pro­
pios correligionarios—, ya no era posible es-  ̂ putado, 
perar más y urgía que el Gobierno, preocu- lar.

de batalla contra los presupuestos, fatigados 
6 in duda por su excesiva labor, por su cons­
tante inteirención, no pararon la atención en 
esa enmienda; y como al leerla el señor se­
cretario dijese el señor presidente de la Co­
misión de P.'fsupuestos que la aceptaba', yo 
no tenía pat a qué fatigar la atención de la 
Cámara íí;tdome á hacer la« considera­
ciones que. son corri<’utes y molientes en las 
sesiones ordinarias.

Fué aceptada la enmienda; ahora parece 
que ha naiifragado ©n el Senado. ¡ Qué -buena 
ocasión para servir lo?, propósitos del señor 
O.ssorio Gallardo, dirigiéndome ahora al Go­
bierno para querellarme por esto, ya qu© aquí 
con tanta facilidad la acepta y allí con tanta 
facilidad la abandona! Pero yo no soy hom­
bre de quien no podrá decir jamás ningún 
Gobierno que, por el desdén á cualquiera d* 
la» peticiones que, como todos los d i^ tod o», 
h© tenido que forinuIaL*, y todas p u e^ n  con­
fesarse aquí, haya amoMado rni conducto á 
despechos, á renoores, á querellas de este li­
naje; que yo vengo aquí á servdr ©I interés 
púolico; y el mío particular, cuando depen­
de (Je la gracia y no es injusticia,_ In pido co­
mo deben pedir los caballeros: sin humillar­
me, pero sin exigirlo. (Aprobación.)

Yo no voy á plantear querella al Gobier­
no por esto causa; ya se la plantearán los iu- 

* tereses lesionados, y ya llegarán hasta aquí 
1)06 voces, si ese punto no se resuelve; y, en 
último término, no se acabará la vida nacio­
nal porque no se renuelva ese proyecto; lo 
que ocurrirá es que el Gobierno, el día que 
se retire, no po(Lá llevar l¡a satisfacción de 
haber servido (lebidamente e l interés públi­
co, ni la concúencia tranquila; que de manera 
bien solemne ha sido advertido de con cuár- 
ta  facilidad podía servirle en estas circ’ins- 
tancia-s. Y sobre esto, nada más; porque ló 
que á mí me interesaba es que nadie, ni mis 
amigos muy queridos y muy respetados, ni 
aquellos otros que en todo momiento tuvieron 
hasta mi veneración, puedan suponer de la 
iniciativa de este diputado nada que no sea 
confesablé.

(E l Sr. Burell: La interrupción que yo 
hice se refería á la intervención del señor 
marqués de Alhucemas por causa de proce­
dimiento y no por otra causa.—El señor tni- 
nistro de la Gobernación: Lo ha recordado 
así el señor presidente del Consejo.—El s®hor 
presidente del Oonsejo de ministros: Solo 
así lo ha aceptado el Gobierno.; Pero es que 
las cosas qu© aquí se dicen desde los escaños 
y constan en el «D iario de las Sesipnies», y, 
en uso d© su derecho, los señores diputados 
comentan, luego fuera de aquí, tiene^su tras­
cendencia más allá, y de ese mas alia, quo ^  
la opinión pública, vivimos los hombres pú­
blicos, y yo quiero que esa opinión púiuica no 
se extravíe oon falsas interpretacioines de los 
actos parlamientarios.

Así he obrado, de esa manera, y si en al­
gún respecto yo he omitido, ó he velado la 
verdad, ó parte de la verda(Í, ahí está el se­
ñor presidente del Consejo de ministros, á 
quien dispenso desde ahora, si la hubiere m<> 
nester, de toda consideración para este di- 

para que hable respecto al particu-

pandóse de este problema, lo resolviera, y so­
bre to(lf) lo resolviese en estas circunstancias 
en que lo están demandando intereses, que 
se están haciendo supremos como nunca.

En efecto; se había solicitado del ministerio 
de Fomento el establecimiento de esa línea, y 
esa línea parece que no podía ser estableci­
da porque, con arreglo á la ley de Comunica­
ciones marítimas que establece primas para 
la navegación, ella no podía acogerse á esos 
beneficios; y como un real decreto de Ju­
nio do 1 9 1 2 , si no estoy equivocado, había mo­
dificado la adjudicación de primas quo du­
rante dos años no habían sido solicitadas por 
ninguna Compañía naviera, en el sentido de 
transformarlas en subvención para ciertas 
otras, y había excluido en el cuadro A  del 
artículo V.® ú 8.®, que para esto no tengo bue­
na memoria, las primas correspondientes á 
esta línea de navegación, creyeron que pol­
los trámites legales, procediendo por asimila­
ción, sería fácil que esas primas en huelga, 
que no habían sido demandadas por ninguna 
otra línea de navegación, se convirtiesen en 
subvencitDnes y  pudiera así satisfacerse aque­
lla necesidad, que no solamente ha sentido 
la industria y el comercio de Barcelona, sino

Y ahora, respecto á aquél otro asunto qu« 
comenzó á tratar el Sr. Ossorio y Gallardo, 
la neutralidad, yo coincido con él en una co­
sa: en que todas estas graves cuestiones ts» 
mejor tratarlas aquí que tratarlas fuera do 
aejuí; pero ©n una cosa no coincido com él: 
en el derecho que se atribuyo do interpelar á 
un diputado qu», fuera de aquí, y aun fuera 
de su patria, requerido por la Prensa, á tí­
tulo de hombre público, dice lo que aquí d ijo  
y lo que le pudo costar caro, que la estulticia 
d© la muchedumbre, lanzada ó espontánea­
mente surgida contra mí, no se manifestó 
con meno'-es mue.stras de desagrado que con 
agresiom'-.:. que hicieron (iorrer la sangre do 
algmio« i'c ios míos, siendo una casualidadí 
qu© no correr la mía. De ello me la­
mento, ma* que <’ lra co.sa, porque si de algo 
vivo yo con añoranzas en mi vida, es de no ha­
ber podido todavía dri-ralnar mi sangre en de­
fensa de mis opiniones y en dofensa do mi 
país.

No tema el señor presidente del Coinsí¿ 
d'c ministros, aunque digo por delante 
olvida demasiado cada vez qu© haĵ  
asunto y  dice que la opinión^ 
cuerda su señoría qu©
Cin materia do Insti
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do.» Y o  tengo que decirle á  su señoría que, m k n tra s  yo \ iv a , vive una opiu ió .i contraria • á la  m anera de n ju tra lid a d  en que vive E s- ' p añ a. }Lo que ocurre, señor presidente del C o n ’-e- ’ jo  di: m in iiiro s  y señores diputados, es que ' yo no tengo la  soberbia suponerme con ! au U iridad bastante p ara  perturbar esa euasi | tinanim idad do que h ab la el señor presidente ! \loi Concejo de m inistros ; no me creo con au- i lorid ad  bastant.% aun cuando no renuncio, [ en ocasión oportuna, á p lantear ese problano, . t ; i  el seno del Parlam ento , en ol seno del Con- ¡ greso de los diputados, en uso do m i derecho, r y  pensando que así sirvo, tan  bien como nos­otros con vuestro silencio, á  m i p a tria .i ’ no he de ahondar más en este iircblem a. Term ino declarando nuevamente que me re­servo el derecho de p lantear esta cuestión cuando lo estime oportuno, cuando crea yo que de c¡>a m anera no resto au torid ad  á un (icb ierno, que en estos momentos, y  por re- prescintar la  m ayor p arte , la  inmensa m ayor part<; de la  opinión e.spañola, puedo llamarse c-ju ra;u')n. rcprefceiit-ante de la  p a tria , pero sin rei-ervar m i opinión respecto á este p a r­tic u la r , qive es un poco d is tk ita  do la  del se­ñor conde de Ilom anones, que piensa que hay neutralidades que m atan. ¡O ja lá  no pueda decirse en el porvenir que hay inoutrahdades que m a n ch a n !

ante las bellezas de la  io n n a  y  la  emoció); do las situaciones, dojóse a rra strar por '*c>; dictados do la  conciencia y  ios impulso.s del corazón antes que i)or ios preju icios religi!; sos. B uena prueba de que « L a  garr'a* es la i:npc'=icián d d  cleric.alism o, son aquellos ana tomas inexorables del doctoral, anatem as qiu' deciden á La m arquesa de M ontrove á renun ciar á la  fe licid ad  y  a l am or cuando y a  ha hía_ vencido todas las o tras oonsidoraeioneí-' sociales y afectivas con que la  ley y  los suyo? trataron  de convencerla. S i  o=ta prueba'no fuese bastante p a ra  sign ificar la  te.sis de la obra, h ay  p ava robnctccerla el caso de S an ta  San  B ayo , m ártir  d cl abandono de un m.ari do infiel que se fu gó  sin  que sepa si vive ñ h a  muej-to. y  la  que. n o  obstante senti? un gran amor por D . A lv a ro  del K e a l, rê  iiu iicia  Á  él por su tem er á la  reprobación de la  lglc.sia.L.a expo.sición del argum onto ayu d ará á la  uoinprensión del problem.a. S e l de S a n  P ayo, lu ja  de unes señores chapados á la  a n tig u a  c intransigentes en m ateria  religiosa, so casa con el marqués de M ontrove, súbdito norte­am ericano aivorciado do su prim era m ujer P o r conseguir el am or de So l, o cu lta  su p a ­sado, no fiin antes recu rrir á  los tribunales eclesiásticos p a ra  an u la r su prim er m atri-

GUERRA EUROPEA™ ««¡“je noy Leu'  s I  ft I  1 Lnv> V í^  I  1 I  9m b  i  f  i Núm oros ramlvinílns. nfirticmaciOTioa I
Progresos da Jos aliados en diversas paites 
del Irenís.—Eii la región de V;ui, continúa la 
batalla íavorable á ios rusos.—L,os alemanes 
conlinú ín sus hazañas bombardeando pobla- 

cione.e.—La lucha en Egipto.

La lucha en Francia y 
Bélgica

m om o, cosa que no puedo hacerse porque la Ig le s ia  estim a indisoluble el vínculo canóni-
OBRAS Y AUTORES
«Púcar X X I » .  « L a  G a rra» . «La cortijá d ’Are-niya»E stas fueron las tres obras que en el d ía  de ayer se estrenaron. L a  p rim era, en la  sección de tarde del teatro  Cervantes; las « tra s  dos, en la  noche y  en el aristocrático de la  Frinosea. L a s  tres obtuvieron un franco éxito , princip alm ente «Fú car X X I »  y  «La

co. Y  ose hombre, ante la  legislación  españo­la , se e n cu e n tra n ! soltero, n i cacado, n i viu- do._ N i  soltero-, porque la  R o ta  n ie g a  la  an u­lación del desposorio; n i casado, porque su m ujer contrajo  nupcias con o tro ; n i viudo, porque to d a vía  vive la  que fué su e.5posa. ?, Que hacer 1 [ R en u n ciar eternam ente á  la  fe­licidad. N o . E l am or puede- más que el icspeto á una ley im potente, que con su ineficacia, em p u ja á los seres á v iv ir  fu era de la  moral prt-juzgada por la  sociedad y  por la  Ig lesia  1 ese hombre, enam orado antes que todo, pre- fuTc callar p a ra  legitim ar su amor. A  los on- ‘ años de m atrim onio, se descubre su pasa-a < r \ W 1m a  ̂1 ̂ _ J\ 1 *1 * •exiK,, pnncipaimen«) .ru car  A .v i» y  ,.i.a ; ,j j ^ ^m olquc de la intrans gencia
garra», y ósta mucho más que ningún.-.. Fue, ; „¡ega  validez á ese casainicnto
por tanto, un buen dia para sus autoreí, y .rqu- el primer desposorio fué legiti-Ldóiin -urriria Hí» «#>r mvsnt.rí-u. nniAncrt Tirmtríi.n . _ . V .  a-si.i-i.iía.1.1..lio hemos de -ser nosotros quienen pongan un a gota de hiel en la  leg ítim a satisfacción de los afortu nados. N o  obstante nue?lro cri- fces'io—quizAs erróneo—acerca del género b u fo , aplaudim os sin reserva á íor señores G a r c ía  Á lvarez, M uñoz Seca y  1‘ crez E er- nández, que a l llevar al coliseo do Ja  Corre­dera su disp arate cóm ico, en des actos, t i ­tu lad o  «E úcar X X i.'t , han procurado á la  Empre.sa un gran  vehículo j)ara subir sin a.niarguras la  -arriesgada cuesta de E nero  y se han hecho acreedores á que se les denom i­ne sin  hipérboles— al menos en lo que lleva­mos de teinjiorada—los royes de la  risa.. P o r­que «E úcar X X I »  ev, uin d isp u ta a lg u n a , la  obra más graciosa de las estrenadas este año, y  merecedora do haber sido puesta en o tra  ocasión, porque ello hubiese hecho más per­donable el grave pecado escénico de « E l paño de lágrim as», que tan to  desmert'ció de la  bien g an ad a fam a de sus autores. E n  « F ú ­car X X i »  el regocijo so adueña del especta­dor desde las prim eras escenas y , en franco caniino dél d isp arate , las catcajad a s se su­ceden sin in terrupción , no tan to  por la  fu er­za de la s  situaciones cómicas como por los chispeantes retruécanos que abundan en ellas. E l  acto prim ero es un acierto do sa i­nete, y  el tipo- del ¡autor que enriquece á  las Em presas con sus ruideeos fracasos, -de una notoria g ra c ia  y  hasta novedad. C la ro  que se p o d ría  objetar que no hemos salido to­d a v ía  de la  órbita de los «frescos»; pero éste es detalle do poca m onta, porque el todo es la  m anera en quo está presentado y  ella borra el recuerdo de personajes sim ilares. E l

canonicám ente, y  no hay fuerza leg.-tl para deshacer ese vín culo , j. N o es esto de u n a no­to ria  arb itrariedad ? .-Vsí lo  entiende ella , así lo  c n tk n d e  é l;  pero el clericalism o hecha sus garras é im pone la  separación. E l  marqués entonces se suicida. E ste  epílogo no parccúi grato  á los com entaristas de pasillos. ¿P o r

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)
M ás progresos {¿o ios aliadosB L R D E O S , 21.— Com unicado oficial de las quince:« E n  el d ía  20 no hay nada que señalar en B é lgica , salvo algunos progresos que hemos realizado' en las regiones de Lom baertzyde, Baint-Georgea y  a l sudeste de la  taberna de K arteker.Tam bién a l sudesto do Bixschoote hemosocupado algunas casas de Zw artolon , y  otrasai sur de Zillcbeke. , » .E l  enem igo iia  bombardeado el hospital de súbditos de las potencias enem igas.

P royectos de leyP A R L S , 21.—E l m inistro de la  G u erra ha explicado la  cuestión del arm am ento de las tropas, el entretenim iento de los aprovisiona­mientos y  de las municiones á la  Com isión del E jercito  de la  C ám ara, que unánimemente satisfecha de la  preci.sión de esos inform es, así como de las m edidas adoptadas, aprobó los proyectos de ley interesando la  defensa nacional.E n  el Consejo del E líseo , el Sr. V iv ian i ha anunciado a l Gobierno que m añana presenta­rá á las C ortes un proyecto de ley derogando ciertos casos de naturalizaciones de súbditos de potencias enem igas, y  otro señalando pe­nas de prisión y m ultas contra todo francés que se entregue, se<a directam ente ó sea por interm ediarios, á cualquier acto de comercioYpres.Desde el L ys al A isno hemos tem ado un botíque cerca de la  carretera de A ix -N o u lct- te á Souchez; ahora ccupam-cs así toda la  Ijrim era lín e a  de las trincheras alem-anas en­tro ©.sa carreteí-a y  las prim eras casas de N uestra Señora de Lr.reire.E n  el sudoeste do Loos, el enem igo ha bombardeado A r r a s ; pero r.uctítra artillería  pesada ha reducido a l silencio v aria s  veces las baterías enem igas. A l  norte de A lb e n  destruyó las trinch eras alem anas é in u tilizó  dos piezas de una b atería  establecida cerca de Tom , al .sudaste de Carnoy. Tam bién h a  to­mado u n a fra n ca  vcntaj.a en el A isn e y  en el sector do Reiins. E n  Cham pagne, en las re­giones do Prosnes, Derthes y  Brans-ejour, así'omo en A.rgonn, liemos realizado sobre to-i do nuestro frer.te ventajas apreciablcs, muyi p a r tic u la r ,n in t . en el ™ í t e ) i e  B e a n ^ o u ,,
D el trazado de la  obr.a, sólo elogios merece L in ares R iv as . Los caracterts, las k íu ic c ío - nes, e l am biente gallego, los diálogos, c í  in- terc.v te a tra l, la  m anera de conducir el asun- los personajes com plem entarios, todo es­tá  hecho do mano m aestra.L a  representación, en su conjunto, tam bién fue notablem ente acertada. M uy especialm en­te M aría  Guerrero y  Fernando D ía z  de M en­doza, que nos dem ostraron una vez más sus relevantes ap titudes de directores de escena, la  m aestría de su arte  dram ático y .su esplen­didez com.o empresarios. Tanto ella como él se liicuron aplaudir con verdadero entusiasm o, teniendo que interrum pir varias escenas por k s  calurosos ap)ausos de los espectadores. M.uy bien interpretaron asim ism o sus papeles las señoras Canelo , iSalv^ador y  Torres, prin- C'ipaJineiite esta últim a, y  los 8res. Codina, C arsi y M endoza (D . M ariano). L in ares K i- vas tuvo que salir m uchas veces al proscenio á  recoger ios laureles que tan  ju stam in te  g a ­nó. L a  nota m ás .sim pática de la  noche fué

-so -, re 7 rro j.;r i S  I m í ; ; - y ^   ̂ hemos conquistado más de 1.200 me­rino de sus h ijo s?  Los que am aron algu n a * iros de tu n ch eras enem igas, vez pasionalm ente, de seguro no verán tan dusacirtado ese final.

E l duque de O rleaasP A R I S , 21.—E l duque de O rleans h a es­crito al presidente del Consejo de m inistros, M . V iviani, rogándole proponga á las C ám a­ras la  suspensión, durante Ja presente guerra, de los efectos de la  ley  de destierro.
! :n inglaterra(DB NUESTRO ESPECIAL)V ap or á  piqueL O N D R E S , 21.—E l vapor inglés «Tritonia» , ha tocado con una m ina en la costa septen- S ti'ional de Irlan d a , creyéndose que se ha ido á pique.L a  dotación ha podido salvarse.L o s ingleses en E gip toL O N D R E S , 21.—I ’ n C lu b  m ilitar se ha in inguradü en E l C airo .i'd general Maxvvell, com andante general de todas las fuerzas, anuncia la  llegad a deE n tre  el A rg o n a  y  el M osa hemos progre- 29.000 soldados para la defensa de E gip to .sado en todo el frnnte, especialm ente <m región de Varennes, dondo liemos pasado de .’jOO metros el río do Ateppes.Sobro la  o rilla  derecha d d  M cea hemos ga­nado terreno sobr© L a  Crouite, á dos k iló ­metros al Noroeste.»

La guerra en el mar
Vapor, capturado

(Dií NUESTRO BBñVICIÜ ESPECIAL)A M S T E R D A M , 21.—T e le g ra fía n  do Im u i- den que un torpedero holandés h a llevado á dicho puerto d u ran te  la  noche ú ltim a  al va­por pesquero alem án «Senator Osw ald», capturado probablemente en aguas holande­sas

V íctim as del bombardeo L O N D R E S , 21 .—Sign o ocasionando ^ícti- m as ol bom bardeo do la  costa inglesa. H an  fallecido ocho heiúdos más y se encuentran gravísim os otros muchos.E l  incidente de H odeidah L O N D R E S , 21 . —D esde Constantinopla co­munican que ha sido puesto en libertad el cónsul inglés que fué hecho prisionero y  que originó el incidente con Ita lia .A lm iran tes condecorados L O N D R E S , 21.—D icen  de C ctiñ a  que el rey N icolás de M ontenegro ha concedido la gran cruz de la Orden m ontenegrina á los alm irantes franceses Bouc de Lapeyrere y Debon.

acto segundo—d ivid id o  en dos cuadros—, si j el calor con que la s  m uchas dam as que pre­ño tiene ta n ta  g ra cia  como el prim ero, reve- I senciaron la  obra aplaudieron Jos atrevim ien-la , en cambio, las aptitudes de sus autores ¡ ¿og anticlericales de Ja  m ism a, detalie que no p a ra  la  eá tira  y  cuán peritos son en el arte  ̂ deben olvidar los que so arrogan la  dirección de mover las figuras y  hacer entretenidos los ' espiritual del mundo para moderar su caci- asuntcs. L as  ilustraciones musicales tienen j cazg o ; pues ello dem uestra que el corazón el sello pccuharísim o d d  que eupo popu la- J no es tan  fácil de som eter á  la s  imposiciones rizar la  célebre habanera del pom-póm y  m  caprichosas de los que, por haber renunciadocanción de Serafina. C la ro  que al merecido éxito do «F ú car X X I »  y  á  quo sus autoressaliesen repetidas vece-s al proscenio contri- iblcibuyó ñotablcmonte Sim ó R ase , que dió á su papel lc6 más diversos y  regocijados m atices.»  «  «Y  ahora entramos en una obra que, por su trascendencia, por su tesis, por su sig­nificación en el teatro y  por la  personali­dad do su autor, más que un a lig era  reseña escrita con apreraiaciones de tiem po y  espa­cio, m erecería un detenido an álisis que p u ­diera responder á ios im portantes extrem os que abarca. j« L a  garra» es una v alen tía , tanto en el au- j tor ccino en. la  E m presa. P o r  eso es mucho más sim p ática y  d ig n a  de nuestro aplauso. Que C ald o s llevase á la  esoe-na su celebrada • «E lcctra», nada tenía de extraño dadas las ideas del que escribió « G lo r ia » ; que Lin ares R iv a s , senador de las derechas y  comedió­g ra fo  burgués, aborde un problem a como el planteado en «L a garrai>, es tan  grato  para nosotros como el que Gómez de Raquero, el ilustro y  siem pre acertado i(Andreoio)>, sea francófilo  ahora que hasta liberales con r i­betes do revolucic-narios ee declaran en entu­siastas apologistas de A lem ania .L in ares R icas , con su comedia dram ática de anoche, sanciona la  ju s tic ia  d d  divorcio é in v ita  á los legisladores á sacudir la  tu ­te la  del clericalism o, tu te la  que á las veces, cemo en el caso expuesto en «L a garra» , ad­quiere reciedumbres de ominoso yugo y  crea problem as cu ya única solución es la  muerte. «L a garra» , p a ra  los que saben adentraree en el alm a de las cosas, n o  es el ambiente, con ser mucho, sino el cleriscalism o opresor de las conciencias, á  cuyo in flu jo  eo crea ese iiiubicnto de jiequcños afectos y  prejuicios que no sf>n o tra cesa que deriva/flonts de esa terrible espada de D am ocks con que la  Ig le ­s ia  amenaza fieramente á cuantos contrarían lo<3 cai'richos y  las voluntades de sus f a r i­seos.L in a re s  R iv as, quo es un psicólogo perspi- c.az, que conoce las com plejidades del alm a fem enina, que. ?<al>e cuánto puede el amor en una m ujer enam orada, que además es m adre,■ no p o d ía  in cu rrir  en la  trem enda equivoca­ción de suponer que el cariño  á les muebles • hogareños, á un cielo siem pre triste y  lluvio- í so. á  les cuidados ds los servidores, valgan  1 más, en una hora de resoluciones suprem as, ' que un amor santificado por los años y  los ( Iiijos, porque oso sería incapacitarse como psicólogo y  como conocedor dol corazón hu-

al amor, no pueden ser jueces en pleitos que de am or se trate . <8 «  «P a ra  final rer>resenfcóse- el sainete andaluz, en un acto y  en prosa, titu lado «L a cortijá d ’A reniya», del que son autores los señores Cabrerizo y  Ja q u e to t, que revelan gracia , sol­tura en el diálogo y  fina observación, y  de los cuales esperamos obras do m ás trascendencia que confirmen nuestras buenas impresiones.Eduardo A N D IC O B E R -R Y

Tráfico interrumpido
(de nuestro servicio especial)S O F I A , 21.— E l tráfico de viajeros h a  sido nuevamente interrum p ido entre A ndrinópo- íis y  C onstantin opla.E l  cpnílicto de H odeidah parece haber re­percutido en loi=i círculos austroalem aiies en razón á  las posibilidades de u n a  ru p tu ra .S in  em bargo, un telegram a de Constanti- nnpla del d ía  18, recibido en A u s tr ia , seña­laba ccrao resuelto el incidente, habiendo aceptado la  P u e rta  todas las pretemúones de It a lia .

C í a
(de nuestro servicio especial)L as tropas turcas evacúan la  península del S in a í. U n a  entrevista P A R I S , 21.—D el C airo  dicen á los peno-

- i  $  ■•‘"'Y:

E l nuevo sultán de E gip toE L  C A I R O , 21. —E l nuevo sultán de E gipto lia recibido ayer en audiencias solemnes al alto comisaiúo británico y  al m inistro de Eran- cía , á  quien ha dicho transm ita a l Gobierno frunces sus expresivas gracias por las felici­taciones quo de él recibió con m otivo de su advenim iento.E L  C A I R O , 21.—E s ta  capital presentaba anoche el aspecto de un día de fiesta extra­ordinaria. S e  celebraba el advenim iento al trono de E gip to  dcl nuevo sultán Hus.seiu Kam ol.L as  ca.sas y edificios públicos estaban pro­fusam ente iíuuiim idos.L a  muchedumbre invadió calles y  jiaseos I dando m uestras do júbilo y  vivas al nuevo ! .sultán.G ran  m'imero de forasteros vinieron de to­das partes para presenciar los festejos públi- co.s que se celebraron en varios barrios de la capital.L a  misma fiesta se celebró con gran entu­siasmo en A le ja n d ría  y  principales poblacio­nes de E gipto .L a  P rensa indígena ha sido unánim e endicos parisinos que las tropas turcas han eva- i '  ̂ . - , , , . .ruado la  península do) S in aí. ; uon entusiasmo el establecim iento dclD e  Constantinopla- dicen al '::Matin» cpic t i
N iñ a  in to xicad a cónsul inglés en H odeidah h a  sido puesto en Abortad.A lgunos periódicos publican, el relato de una entrevista celebrada por D . Ja im e  de

nuevo régim en, y se congratula de que este país se haya libertado de la  incubación turca, confiada en un porvenir de prosperidad para E gip to .E n  un descuido de su m adre, la  niña de Borbón con ol emperador de A u stría , sega’m

I

dos años Isab el G a rín  Fernández, que habita en la  calle  de la  P rim avera, núm. 9, tienda, cogió una botella que contenía un poco de le jía , la que bebió, produciéndolo una in to x i­cación de segundo grado, según certificado de los médicos de guard ia de la C asa de Socorro del distrito del H o sp ita l, donde fué asistida.V íctim as del abandono E li la  C asa  de Socorro del distrito del H o s­p ital fué curada de la  fractura del fémur de­recho, por su tercio m edio, la  nina de cuatro anos P ila r  D íaz Ib áñ ez, lasque cayó de una vi!)a en su dom icilio, calle de M igu el Serve t, í número 5. jO tro niño lesionado jPor la  plaza de Lavap iés m archaba ayer ' tarde, llevando al hombro la pucrríi de un ¡ arm ario de luna, un individuo llam ado VActo- í riano R uiz A b a d , el que dió con ella un fuer- | te golpe al niño de ocho años Isidoro Santi- j llana Cisneros, que ju g ab a en dicha plaza en i unión de otros chicos. ¡E n  la  C asa de Soeon-o dol distrito di.1 lío s- |ulbal, donde fué curado, le apreciaron una herida en la  región bipavietaJ, de segundo grado.l í l  chom bre do la  luna'' fué puesto á la sombra. L a s  víctim as del trabajoE l albañil A gap ito  P alacios C a jo , de trein­ta  y  cinco años, so h allab a ayer trabajando en el tejado de una casa de la  calle de Caba- nillcs.Cuando más entretenido se hailabiv en su fa m a  se hundió parte del tejado y  fué á caer al piso inferior inm ediato, produciéndose di­versas lesión eS; que fueron c.alificadas de se-

el cual, Francisco Jo s é  está en la  más abso­lu ta  ignorancia de cuanto i-erdaderam entc ocurre, presentándosele las arm as austría­cas c-omo triunfantes en todas partes.E ! presidente de la  Com isión de asuntos ex­terioresP A R I S , 21 .—M . A lb ín  R ozet, presidente de la  Com isión de asíintos exteriores de la  C á ­m ara, ha dado cuenta de su reciente viaje á M adrid y de sus conversaciones con varios po­líticos españoles.

Bom bas sobre C alaisLO X ’ D E E S , 21.—A caban de com unicar a

Núm eros cam biados, participaciones ex tra­viadas, etc.E n  los muchos años quo llevamos de profe­sión periodística heincs visto que in van ab le- meiito todos les años, en vísperas dcl sorteo de N a v id a d  han llovido sobre el Ju zg ad o  de g u a rd ia  y  Com isarías p o licíacas denuncias y  más denuncias sebre jiariicipacione-s ex tra­viadas y uüiücTos cam biados.K siü  podían c v iia r lo  las autoridades, p a r­ticularm ente io üc los números cambiados,I porque lle g a rá  un sorteo en que ae origine un ¡ serio conüirto.I Tienen inuchos la  m ala  costumbre de cx- j pender participaciones sin tener aun en su » poder ei décim o, décimos ó billete del nú- I mero quo en ica inioiiarios figu ra , y  se da e( caso con m ucha frecuencia—y hoy eo-asigna- mo3 dos de ellos—que al ir  el depositario á recoger en la  adm inistración  de loterías el billete anunciado, lo han vendido por no re­cogerlo á  tiem jm , teniendo que optar por otro cualquiera, sm  previ-a consulta de loa ju g a- doroo y cuando y a  •i.c, hay tiem po piara ello.Sucede Cito porque el que se dice deposita­rio no cuenta con el dinero p a ra  extraer de U  adm inistración el núm ero pedido, y tiene para ello que recoger antes el dinero de las particip aciones, p a ra  poder sacar el décimo ó b illete; y  como la  m ayo ría  de las personas, ó no disponen del dinero ó sen remisas, cuan­do el depositario se hace con el im porte es precisam ente la  víspera del d ía  del sorteo.E sto , ademán de caer de lleno en el Código penal, puede producir un serio conflicto si el azur hace que un año salg a  prem iado uno de ios niim ercs distribuidos, y  que por las r a ­zone,s ap untadas ha tenido que ser sustituido por otro. Porque es casi seguro que muchos tic los que y a  tienen p a rticip ació n  en un n ú ­mero, lio lleguen á e-nterarse, aunque se p u ­blique en la  Prensa, de la  sustitución ó cam ­b io ; y  en su perfectísim o derecho están en­tonces en e x ig ir  lo que legalm cnte les co­rresponde.F ig u ra o s á un hombre que tiene guard ad a en su bolsillo un a buena p articip ació n  del numero X ,  expedida per el depositario F u ­lano, y  éste no h a podido ¿aear ese número y lo ha c5iujtituído por otro la  víspera del soi- ccf-, an u n ciárd clo  en ia. P rensa.Ese hombre 'iio puede ó no quiere leer lo.'i periódicos la  m añana del son co , y so levanta do la  cam a con el niuncro X  grabado en su meracuiia, y xuosaudo en él en tra  en la  cfi- eina, saludando de m ala g an a a l je fe , á quien odia con odio africano .S e  verifica el sorteo, el número X  sale j-re- m iado ci..n el gordo, y  el hombro oficinesco, que llevaba diez pesetats de ese -número, cuyo talón g u a rd a como una reliq u ia  en la  carte­ra, se entera de su suerte y  d a  un bote sobro el asiento, do tres m etros, y lo prim ero que hace es hacerle un corte de m angas al je fe , colum piándose en su árbol geneológico, y tira r le  una m iga de ¡lan  á  la  calva. Y a  es rico. P ero ¡o h , decej.Miión! el número X  no está en poder del dep ositario , y  sí el núme­ro B . Prim ero, un a en ferm edad; después do la  enferm edad, la  cesantía, venganza del jefe , y  y a  no le queda otro  remedio que co­ger un revólver y  darse un tiro.L a s  autoridades, repetimos, deloen tom ar cartas en el asunto de las participaciones, en evitación de un conflicto, que puede es­tallar cuando menas so e-sperc.Y  vamos a aa r cuenta <le las denuncias pre­sentadas en las Com isarías, sobre p a rtic ip a ­ciones extraviad as y  cambios de número.5, jia ra  que so enteren nuestros lectores, por si alguno de ellos ju eg a  en alguno de los nú­meros cambiados.D on A n g e l Ballestero T e ja d a , empleado en el Congreso, dió jiarticipacione.s del número 17.78T, de cuyo número encargó unos déci­mos en ia  administraciÓTi de loterías de la calle de Fernando V I ,  núm . 17.P ero D . A n gel no p-udo recoger hasta’ aj'er lo.s décimos, y  al ir  por ellos se encontró que los h abían  vendido, tom ando á cambio dos décimos d cl número 4C.51G; y  como el cam­bio lo hizo ayer, y , por lo tanto, no Heno tiem po de avisai; á  los copartícipes, lo hace por medio de la  Prensa.O tro  quo tal baila.E l  vendedor de iiorióclicos Vicente López, que tieno su puesto en la  p laza  do Isabel I I ,  nos ruega hagam os constar, p a ra  que llegue á  conocim iento de los interesados, que al ex­tender los recibos del número 12.596 do la lotería de hoy. ha su frid o  una equivocación, consignando el 12.593.Como salga prem iado el prim ero de dichos num eras,^vorás, am igo V icente, cómo te van á  poner á  golpes, y  vamos con los extravíos.E l  ceheginero Francisco  N avarro  E gea, empleado y  con dom icilio  en la  calle de Zo- r illa , denunció ayer en la  C om isaría  del Con­greso que se le n a ex tra via d o  un décimo co-rresiiondicnte al billete -número 11.030, frac-rp* '  ̂ J m * l ;i Lt CIA MlllClU •u lilll<-1 he Times.-> que un hidroplano alem án ha • ción sexta, del sorteo de hoy.

Lo que cuenta un oficialD U N K J'IR Q U E , 21.—L"ii oficial del Estado M ayor dice lo siguiente en él «Correo del E jército  Belga:*:'.Toda la  región paralela a l Y ser, en una ex­tensión de cinco á  seis kilóm etros, puede ser calificada de zona de la  muerte.L a s  .casas, en .sus tres cuartas partes, han ■ quedado arru inadas; no se encuentra un ha- < bitunte.E n  el campo tam poco ha quedado un árbol I en pie.E l  inmenso llano está surcado de pozos lle- 
f nos de agua, que constituyen huellas visibles
Ide la inundación.Por todas partes se trnj/ieza con cadáveres de caballos, y  en el .sucio con los numeros.js ■ agujeros producidos por la caíd a de los pro- I yectiles.C ontim n m en te cruzan el espacio nubes de proyectiles de obús. E n  el aire se respira la muerte.

volado sobre C a la is , arrojando dos bomb.ns, una cerca del puerto, y  otra en la  estación, sin causar víctim as y  solam ente nequeños des­perfectos. Barcos á  piqueL O N D R E S , 21.—U n  telegram a do Scarbn- rough anuncia que tres em barcaciones que se iledioaban á recoger m inas al suroeste de aquel puerto han naufragado.lie  una de ellas sólo se salvó un tripulante.

A  doña Concepción Lin iarraga tam bién se le han extraviado dos participaciones de á  ̂ peseta cada una, que llevaba en el número I 1.5.927, talón 87. siendo el depositario el duc- j ño de la  carbonería sita en la calle de Cam - : poamor, 6 ú 8, llam ado Isidoro RuÉio,, ¿ Carbonero y  depositario ? ¡ Q ué suertemás n e g r a !i Dom ingo de Robles P icazo , empleado y  con. . .  ............ ..  ....................... ’ dom icilio en la calle de la  C ab eza 8 principal.E stas noticias aum entan las inanifestacio- Com isaría de la L atin a que el ̂ día 6 del actual envió, certificadas, á Castillc- < ia do los R íos, y  á nombre de O. M anuel i V este , cinco participaciones nava el sorteo de hoy, del número 21..501 (talones del 60 al 64),I ius^quu no han lleurado á su destino.; Y  no va m á s.., O ido al jmrclie, que va está aquí.¡C o n  6.000.000 de p e se ta s!...No^suspiren... no suspiren...- - E l  núm ero... m añana se ¡o diremos á us- tede,s, porque viene camino d-? la Caísa de 
El Radical...Pueden tom ar lo qno quieran. ¡Oam are- roooo! o

nes de patriotism o en toda Inglaterra.K n  K u . ' i í i
(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)

Un comunicadoP E T R O G R A D O , 21 . — Com unicado oficial del ejército dcl Cáucaso.E i combate entablado en la  región de V an , se dosarrulla favorablem ente.H em os rechazado un ataque nocturno cer­ca  de A laq u ez. haciendo grandes estragos on las filas enem igas.
Normalización de serviciosP E T R O G R A D O , 2 1 .- -La P olicía  rusa ha recibido orden de restablecer los servicio.s co­mo en épocas norm ales en aquellas regiones de que han sido arrojados los alem anes, y ]>rinripn]mente en MUiva.

Nuevo embajador ruso en ServiaB E L (iR A D C ) , 21.—A l i)resontar a.ver sus
ÜOyiiVIlENTO TEATRALPrinccísaA  partir de hoy se despachan en Contadu­ría billetes para las representaciones de la nuf^va obra «La garra», e.strr-naila anoche.

mano. Les ^ur. vean en « L a  garra» esta con- I SU^ndo grado en la C asa de Socorro dol Con-cluisión se dejan g u ia r del aspecto externo I P̂ 'gso . cosas y  no se com penetran de la  inten- ^ iito r . P a r a  este fin no v a lía  la  pena ’ ja r  á los personajes do la  ma- sin duda así lo conven- livas. L o  que ocurro con ciertos públi- "m  decirse con la  m  otros ambien- 
l y  que dorarlas.

Esto no obstante, la moral de las tropas no c.'U'tas credenciales al jiríncipe licredero el puede ser m ejor. -j nuevo em bajador do R u sia , prím-ipc Tron-D urante la  noche se deslizan junto á las ' betzkoff, ésto le dijo que su c.iigusto sobera- trincheras unas som bras: son los coches en- no le había eiieargado de e-x-presarl,' .su vivá, sim patía y  su isincera adniir.aeión hacia
H o y m artes, á  las seis do la  tarde, en fun- eion e s iK iia l á precios csiíoeiales, se pondrá I e.seena 'L a  garra» y -.La cortijá d ’arcn iya'. M añana mióreolcs, fiesta rn'unásfcica de laen

U n  lesionadoE n la C asa de Socorro del distrito del C en ­tro se le prestó asisten cia facu ltativa de la
cargados de distribuir las municiones de boca y  guerra.»Por com erciar con los heridos L Y O N , 21.—H a  sido detenido el directorfractura incom pleta del cúbito izquierdo, á  de un hospital m unicipal, por haberse demos- Osear Lsblan e, de veinticuatro años, soltero, trado que ven-día á los heridos los géneros en- y  con dom icilio en la  travesía  de T ru jillo , nú- viudos por personas caiit.it-ivas. mero 7, ignorándose cómo se causó las lesio-as lesio- E l detenido era <lueño de una fábric.a que nes, por negariic á decirlo el propio lesio- ' convirtió en hospital al declararse la guerra.nado.  ̂ Y se aom bró á sí mismo director.

.. c] va­liente pueblo servio, su valeroso ejército y  su augusto jefe .Aseguró que Servia , en su lucha forraid.iblc contra un enemigo que es .superior en número, pero no en fuerza m oral, no se halla sola, y no será abandonada.D ice que R usia considera la consolidación

rein.a V icto ria , á las cinco de la  tarde, y por la  noche, en función correspondienti* á la cuarta de abono, se representarán las mismas obras.E l _m-(')ximn jueves, día de Nochebuena, á la.s cinco de la  tarde, en función correspon­diente el abono de estrenos, quinta represen­tación de la  com edia dram ática en do.s actos, original de D . M anuel Lmare.s R ivas, '-Laux puz xio jj>s n'ilkiUH's uno Ins Karrn». v o^:lruno íh* ¡ii r u n ir ’ «nMMjiUivqs i-icii,-ialf í do sus esfuerzos > de sus sacrificios. ai-tos "La íl.iiiza de los lie p .  Jo a q u ín  Buida. imie;ibeo.s , original

L\ se presenel ai
I f Q  a ñ o s  a n t e iE l  la O  (t^profusión d¡ ¿terías, las i djgs de ultrar 
K  las calles '"otos rebosa! tñolas y ex 

3 un especia ■ \e, una, pro: ¿u de cierta 
“ 3 porque hi ' gs porque i FQüién no ri l  taing y de 5 Las, turroue: Mahonesa ¡en las calle .or. A r e n a l, ^ n o  hablem jjftes, como e jSeropp, con -tar los baza cuyo surtidi rpecastaing y extranjera aeteros, qui * -ido cubre 1 jLol de Noc 
’, A “ '  de pá enjjilry m a s» , en núme 
b̂licaciones ! 

\ l \  año m iev flua, nos habí ^ ad a la  Re¡ ¡rtancia; el < tzo con nucf Uq de ambos i Are (tMfi una i [jdc la 0 ),_y 
<lía 1 , -c:’.rac;i■ ■ •!i allá !-!'i a lo.- ban cc ¡rilas de c 

' cüiiscrva. i p a hasta ol lili!; er.oj lo:|k- .. - • s-igr.i i.sor sat-. B(i, la otra v í<¡Bellos rec! listante m ci rcuerdos. \ ' anadas de ¡(omercial de ller? E l sábt Ifresentaba e. trises, fríos lile todo sign ¡íiríase quo e El domingi flos, el_ día Ide público e' liían los cora âl y canto, ■ as aves, la  po, en la  pía jde Navidad, limbos lugarf Ibia colocado lío acá a llá  1 ile acerco, —í Cóm o t  —¡A h , señ |f5pei’a buena de la  ca; loo lle ga n ; ir lluego, nosoti ¡Ma tristeza, Ijastar; esto 
JjS. misma laismísima ei laarinos; íde: |jo dependien - S í , hay a |wmá3; pero Bacho menoi- Hü que no i k  algo muyPero me fi ienda de ui Señores, 1 ía lü lo má 'idiblf. E l i6ita lutcrí 'o con dci ■s de 50.ÜC vender n 'ba un poo de año visto : l^lalum si, •priva de j muy ^oi!jsaracu1 '^adiaba la

r ui c ' .ó
V■ I'li^  de que í ¿ d'ónde «olsa no n ^iie hay lo.s cogier ,.5' cho m or 1,.“̂  ruina d ■ *‘48ta que i yUdo parí 3  sabrán * 7  «“ate a;•las que 'icipacior . ■'> muchoi lo quí “n bien?Un crit ’ un m; pobrez. la  n; Jda oligari 5 « ta  en I^•daldo, co ■ ^̂ ®iddn á L J^íigiosidfpor (¿ ’̂ íigarquír-, i- y  así e .¿spañoles

Ayuntamiento de Madrid
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. I se presentan las próxim as navidades; en el am biente y en la  fisonom ía de■ Í*̂ ¿íiü3 anteriores, desde el d ía  18, la  V ir - ^  (técnica ó eclesiásticam ente, de 'Lpectación), las tiendas se engalanaban profnsi'Jii géneros, ¡H a b ía  que ver las Jc^vías, las pastelerías, las casas aquí 11a- ' - de u ltram arinos!las calles del centro, tales establecí- tos rebosantes de sabrosas mevcaucías -jjolas y  extranjeivas constituían por sí ^un espectáculo entretenido p a ra  «'1 tran- -iie, una prom esa para muchos felices y  un go de cierta  prosperidad. Cuando se ven- j5 porque hay quien com pre; el que com­es porque tiene dinero ...
'.Quién no recuerda el escaparate cíe i ’ e- •luiag y íle M artinho, el de M ira , lleno de Las, turrones y  dem ás, obra de G ijo n a ; el ¡jj M ahonesa, ios no pocos <le lujosas lien- ,en l^s calles de Preciados, del B arqu illo , 
pT, A renal y  aún de la  de Toledo ? jn o  hablem os de los comerciante.s en ju ­ntes, como el y a  tradicional y  desapareti- iSeropp, como M edel y  algunos otros, sin jtar los bazares y  toda tienda im portante, iPuyo surtido figuraban objetos de regalo, pecastaing y  Lhard y ofrecían las noveda- -  extranjer<as del año en com estibles; los «eteros, que ya habían im portado y acli- cutre los niños de por a cá  el exótico ;bol N oel», también exhibían sus no- T'.- de pascua, y hasta los libreros ns- n on 'ius aparadore.s los inglescri jliii-tymas», los frauctíses «Nocí:, las nove- [ílts en números calendarios de extranjeras iblicaciones lujosas.¿i año nuevo, tan  celebrado fuera de Es- _.a, nos había in vad id o ; nosotros, hasta ya itrada la  R estauración, no le ciábamos im- srtaricia; el í-parvonú.> exótico se cogió del [IZO con nuestra clásica N avidad y  el impe- jde ambos comenzab;'. cl día 24 ne Hiciem- 

li (trias u n a introducció'n que so ab ría  el 18, [de la O ) , y t'ermiaal)a dtJinitivam ente el ¡..E.¡c;': dio de loa Santos Pcyc.s.V )[.i cavacíci'ís'iica madvilcñ.a en esta alo- [".líf)')!-ida : las m anadas de pac(;s. que ;„r . : n aü á por ej i j ,  lo más tarde el 13, .'.V lü,'> tenderos de coiueslibles pro- ir.^ahan su comercio hasta la  calle con grHU- pilas de cuñetes de aceituna y  de latas conserva. Los ¡.'escaderos no entraban en hasta el 23 por la  tarde y  con mucho ipiid'i; er.i'i Ins |*ort.adores de uno de los ani- igr¡; ! ir de P ás"u a: [ ‘.'I b(?sugo! que ser sacrificado un día antes que el pa- ?. la otra tíctirna pancual.¡Bellos recuerdos de tiempos si no buenos, [Bstante menos malos que los presentes! SI, cuerdos. ¿ Q uién ha visto en este año las añadas de ]>avos ? l  Quién ese movimiento liomercial de los géneros de eomer y de be- |¿r? E i sábado 19 y el domingo 20, iTladiid esentaba el aspecto ordinario en estos días ises, fríos y  húmedos. Ausenfcia com pleta lie todo signo precursor de las N avid ad es; jfiríase que estaba decretado suprim irlas.Ei domingo fu i á la  plaza M a y o r... Otros ios, el d ía 20 y a  estaba llena de puestos y público en plena an im ación ; allí se ven- Jían los com estibles populares, el turrón de al y canto, el guirlache, los dulces bastos y is aves, la  pollería principalm ente... A l  la­do, en la  p laza de S a n ta  Cruz, otro' mercado líe Navidad, el de los «na<‘imientos:^. Pues limbos lugares estaban solitarios; axúi no ha- lliia colocado puesto alguno, estaban arm an- lío acá a llá  unos pocos.Me acerco, pregunto;—í Cómo ta n  tarde este año 1 —¡A h , señor! está muy malo tocio; no so [espera buena v en ta ; el A yuntam iento pide un de la  cara  por las licencias, los géneros jto llegan; muchos han ido al extranjero, y Ibego, nosotros lo vemos, hay en el pxiblico |ioa tristeza, ¡un decaim iento! N ad ie quiere [jastar; esto se pone im posible...La m ism a canción en la, plaza M ayor, la jíismísima en dos ó tres comercios de ultra- jurinos; ídem , en una confitería de lujo , cu- |lo dependiente mayor es m i am igo.- S i ,  hay algunas prisas, se trab aja  un po- |»m ás; pero no como en años anteriores, ni ¡Bucho m enos; esto está p erd id o ... la  guerra 'lü que no es la  gu erra; el dinero ae escon- algo muy grave se teme.-« « 9Pero me fa lta b a  la  mas negra, la  señal iré |BfDda de una gran desdicha: ¡ía  L o te ría !I Señores, lo corriente ha sido que para el l̂ a Ki lo más tarde, no hubiera ya un décimo piidible. E i domingo entré con un colega en “Sita iuLcría de las céntricas, donde el lo- N » con desolado acento nos dijo que tenia p s  de ,')0.ü00 pes-3tas en billetes de N avidad Ivender ni esperanzas: donde la  gente car­p ía  un jxico , sólo un poco, era en la exti-m, T ü:i de afto nuevo, que es barata, N unca se 'bfa visto algo  stm ejantí-. l^iuJum signum ! Cuando el pueblo españoi Ij- priva de la  lotería y  de los toros, esta en- ao, muy enfermo de La b o lsa ; decía sea- Hausarnento un canónigo allá cuando yo 'luüiaba latín ¡D ía  20 y liaber en las lote- Tui'Cl ah u n d a .it'-1 Porque estuvimos en trji-i , 1,.,̂  y ,j,, sacamos la  misma in;' 'I le del extranjero no han piedido p’-vaíi); con todo, aquellos que se Jameuta-- de que caltasiu billetes para los espano- î ¡ pdónde están En casita m-ctidos y con 'Jolsa no m uy llena y ap retad a: lia> miedo hay pobreza, y  hay pobreza poruue cogiendo cl fru to  sembrado en trein- cho m ortales años de R estau ración ; ésta I ruina de E sp añ a, le fa lta b a  M'arruecos ■ r35ta que no nos lo montó en las nances l'JUdo parar.J *  sabrán ustedes que algunos diarios re- este año participaciones en la  lotería jjijM d a d ; lo  mismo ha hecho un editor de ■ que p u b lica  tres, cad a u n a con su ^ ‘'^ipacioncita eii el númoro 27.7.1L E sto  lo muchos prueba de prosperidad; real- lo que demuestra es decadencia. ¿ Se- bien ? S in  duda, si reconociera por Un criterio popular económico ilustra- un m al porque no procede m ás que Vif t que se extiende, se extiende. ^ d a  la  nación, en la  que sólo se enrique- oligarquía funesta y despreciable._̂^sta en lo religioso, se nota el entene- .'Uuicnto general. Y a  no hay m isas de ^ ' ’-ldo, como aquellas que empezan el 18, ^^-ndo á la  gente con panderas y  .sonajas, j  ®“ giosidad se ha hecho adusta, tétrica ^^-3- de los jesuítas. l)c  seguir ■  ¡¡1̂ nos empobrecerá á  todos,^ ^ ^ u garq u ía  la  dejarán los jesuítas en ca- jj’ y así ellos solos serán anuí los ricos;«  p caído el gordo, y m erecido, ya que no somos capaces de echarles Ha gorda! F .

(por telégrafo)E i grem io de panaderosB A R C E L O N A , 21.—E l prcisidente del Ce.u- tro  grem ial de panaderos ha d ir ig id o  a l m i­nistro de H acien d a el siguiente telegram a:« E l anuncio de la  publicación do la  real orden dfetando reglaa p a ra  reducir los ciei-e- chos arancelarios del trig o  lo consideramos ineficaz y  hasta contraproducente p a ra  pro­vocar la  b a ja  d cl precio de los trigo s, porque el trig o  ex tra n jero  sobre el muelle de B arce­lon a se cotiza á más do 'Ocho francos sobre el precio n a cio n a l; sólo con la  supresión total de derechos se e v ita r ía  el nuevo encareci­m iento <ltíl trigo , y a  que no es posible la  b a ja  dcl precio actual.La- real orden an u nciada en la  P ren sa ha causado en B arcelona el nuevo aum ento do dos pesetas en los 100 kiloG do liarina.s.La.s quo se vendían á  44 peseras, con vem- las lim ita d as y  d ía . se cotizan ahora á 46.L a  m edida del G ch ieru o es ineficaz p a ra  evitar el obligado aum ento proporcional del precio del p a n , acordado on la  p an ad ería  do B arcelona p a ra  fecha próxim a.»E l precio del panE s ta  noche, el gobernador c iv il lia  diclio á  los periodistas que los panaderos le  habían visitado p a ra  decirle que el mismo d ía  que ap arecía la  real orden rebajando u n a  peseta lo:s cien kilos de las harin as, los fab rican ­te® aum entaban el precio del pan.Témese con este m etivo un serio conflicto.L o s presupuestos

( por telégrafo)
(de nuestro servicio especial)Los riegos del A lto  A ragón. Jú b ilo  y  entusiasmoB A R B A S T R O , 21.—E l Sr. Muro de Zazo ha enviado un telegram a al iSr. Ü tto  por el cual se supo la  halagüeña, n oticia de la  apro­bación del proyecto de los riegos del A lto  Aragón.

« N O R M A »M ás tranquilos los exaltados ánimos de los coristas españoles é italianos que por obra y gracia de la  odiosa parcialidad de un m úsi­co b.otarate estuvii^’ori a punto de ir á las ma­nos durante la  accidentada representación de »'.(’arnicii •, pudo representarse el domingo jior la tardo la  ópera de BeHiiii «Norma».Cómo h a envejecido esta ópera, que fué en su tiem po un verdadero caballo do b atalla  para Las sopranos de alguna nom bradla edu­cados en la  escuela del «bel canto:>.L a  protagonista, señora C a p clla , habr.itacion elb ra  á la  concurriuicia.E l entusiasmo reinó por todas pai-t:s.Fallecim iento de Fernando F e  SE'V’I L L A , 21.—E l com ^idísim o librero de M adrid  D- h’ernando Fe ha fallecido en esta
'  no ejecutó con lim pieza ni uno solo de los p.a.sajes de agilidad que abundan en la obr;Fué ap laudida en la  cavatina «casta diva» porque la  term inó con uno de esos largos ca l­derones que tanto entusiasnian á los igno-. c iú d ilL  d o n d ^ s r iic d líb a  dLsd7 h ¡c e  algim os vnutes, y  en los duetus se defendió apoyada (lías al cuidado de un hermano suyo quo se más en sUs racultados que en su arte de can-h allab a enfermo.E l  cadáver será em balsam ado, siendo tra s­ladado á M adrid.L a s  zonas regables. Celebración á z  un m itin H U E S C A , 21.—L a  -mayoría de los pueblos do las zonas regables de los riegos dei A lto  A ragón han festejado hoy la  aprobación del tan deseado proyecto.

tatriz. Consignarem os, para que no se nos tache de injustos ni desmemoriados, que es­tuvo muy fe liz  en una, frase de bravura del tercer acto y  «smorzando» en el recitado de salida el «la-> natural con term ina. A llí merecía un aplauso. L a  señora C a p e lla , si evitase ciertas estridencias en la  cuerda agu­da y  el m arcadísim o tim bre n asal que suele regalarnos cuando canta piano, -sería unaP o r la  m añana se celebró un granedoso ini- i Norm a bastante aceptable, tin,' presidiéndolo el presidente de la  ̂ Diputa- 1 A d a lg isa  y  Oroveso, dicho sea con perdóndcl confeccionador d cl cartel;, que escribe estos dos nom bres con z fueron la  señoritai Clon, y al cual asistieron representaciones A  las cinco de la  tarde ha comenzado la  ? Corpora-emnes y entidades de to d a la  pro­sesión p a ra  tra ta r  de los presupuestos en el .'Vyuntamiento, que d u rarán  las discusiones seis ó siete días.E l colegio de M unichH a  llegado un em pleado de la  in fa n ta  doña Paz acom pañando á diez colegiales de'i Colegio español de IJu n ic h , cerrado ahora c-.m motivo de la  guerra.F-isteJosSi; preparan , con motivo dcl térm ino de la  epidciniá tífica , varios festejos p a ra  a le ­grar la  población.M uley H añ d  'E l  secretario de M uIt-y-H affid  h a  p u b li­cado en lo® periódicos de esta noche el s i­guiente com unicado:«M e au toriza el señor ex  sultán de M arru e­cos p a ra  quo sean, absolutam ente desm enti­das las noticias que han circu lado de quo iba á establecer s-u residencia en Barcelona. P o r ahora no hay nada acordado.»U n  crimenLos mozo® de escuadra del puesto- de Pobla L ille t detuvieron á Tomás Ju l iá n , de diez^y ocho años, n a tu ra l do "Vi-stabolla (Castellón de la  P la n a ) , el cual había agredido á  un compañero de tra b a jo  llam ado S a lv a d cr  Ba- denas, disparándole un tiro , que lo atrave­só el pecho, produciéndolo la  m uerto in stan ­táneam ente.E i  hecho ocurrió en un a fá b rica  de cemen­to sita  en  el térm ino de C aste llar , donde trabajaban ambos.E l  agresor fu é puesto á disposición del Ju zg ad o  m u n icip al del térm ino in d icad o, y con las prim eras d iligen cias conducido a l ds instrucción do Barcelona.E l tifu sE l  mimero de dcfuncion-es por fiebres t i ­foideas é infecciones gastrointestinales ha de-.icsndido considerablemente.

vincia.E n tre  los varios acuerdos que so -tomaron, se estimó cursar un telegram a al Gobierno en agradecim iento á la  aprobación del pro­yecto, que redime de la  m iseria á la  m ayoría de los pueblos de la  comarca.N evadaH U E S C A , 21.-_-Ha caído una copiosa n eva­d a en todo el P ir ii ’eo.

Aiiitúa y  ei señor M ansueto, y de C lotild e a c ­tuó la  señorita R aú l, poseedora de una peque­ña voz felin a que no ha m ejorado desde que da corista fué ascendida á partiquina.Nuestros lectores recordarán que la  seño­rita A n itú a  quedó bastante m al en la  parte J e  A m n eris; ah oia se ha rehabilitado en la do A d a lg isa , hasta el punto de que ha sido en la ópeta de R elüni la que con más purezaA  la  hora de telegrafiar continúa n-evando de estilo y  m ayor conciencia artística ha des­empeñado su cometido en recitaaos, cav a ti­nas y duetos. S i esta señorita, que dijo ad-fuert-f. mente.L a  crisis obrera. U n  m itin Z A R A G O Z A , 21.—P a r a  soU ciiar la  pren- ta  solución del problem a obrero lian celebra­do un m itin  las Sociedades ubreras.

E l  tema de tedas las conversaciones es el acuerdo dcl Ayuutauii-enio y  Ju n t a  M u n ici­p a l de asociadLs, de suprim ir de¿de prim ero do Enero do 1915 cl impuesto de Consumos.A l sem anario m a u n sta  «Libertad» le ha sabido el acuerdo á cuerno quem ado, sin duda por el fracaso que (.nto supone p ara  uno do sus más asidiu.s y  entusiastas redac­tores, que es á ia  vez concejal, quien recien­temente apo-staha á que los Consum os, por aeuv'i-do de la  Ju n ta , seguirían cobrándose sin interrupción  en esta ca p ita l. P rofecía  por profecl.a, ixísultó más acertada la  de nuestro correligionario  el concejal S r . M eca, qu itn  en piona sesi-ón afirm é su creencia de que aquella noche (luedaría enterrado el odio­so impuesto.E l  «leader» de las dercchaj m unicipales, que es el ro Ja efor del sem anario á que alu- ao, lU'hdaba, sin duda, su afirm ación en la  composición do la  Ju n ta  do asociados, quo era casi en su totalidad reaccionaria. E l  se­ñor Meca confiaba en ei buen sentido de la  Ju n ta , cu alq u iera quo fuese su sign ifica­ción, y .. .  en efecto, deipués do un vibrante discurso de nue.-^tro correligionario  y  de una extensa rép lica del niantened-or de la  centi- nuación de los Consumo.s, los concejales y asociados (ie las derechas fueron desfilando, como diciendo «no lo veo claro», y  la  iniiioría republicana, cen el voto del concejal_ Diez Am brosio (conservador); con el del liberal S r . S a n tia g o ; ebroro S r . S a n ta  C e cilia , y asociados Sres. U nauiuno, M a rtín  y  M cL  quiadss A lvarez , resultó m ayo ría  y  acordó la  supresión dcl aborrecido im puesto.Lo má.s notable del caso es que «Libertad» invoca, como fundam enio de la  continuación de los Consum as, t i  déficit con que el M u n i­cipio  ha cerrado sus pre.supuestos de los años 1903 á 1912, ocultando piadosam ente el (leí 13 (que superó á les dem ás), sin duda porque en este líltim o año estuvo casi todo cl encargado accidentalm ente de ia  Alcaldía- cu redactor el S r . Iscar P eyra . Y ,  claro está: los concejales y  asociados que oyeron estas m aniícntaeiones, razonando cuerdam ente, se dijeron: «Pues si con los Consum os llevamos diez añc'3 consecutivos de d éfic it, será conve-m irablem ente casi toda su parte, se abstiene _ diente cam biar de sistema p a ra  ver si c l dé-de abu.sar de sus hermosas notas graves, será una A d algisa  de primer orden.M ansueto, á pesar de haber cantado irre-. m 7 1 A Cb * * O vVy > Cv V tS MI * W XX ex X  ̂CX i p u Ur X X X WE n  sus discursos, los oradores se condone- pi-ochablemente la  parte de Oroveso, pasó -Ja « Piniip? ,ríi.r> íis auto- pi_uito Hienos qiie desapercibido, p u esse co n o -

Casa del Pueblo Radical
V elad a artísticaE l  dom ingo últim o, el cuadro artístico  de la  C asa dei Pueblo R a d ica l celebró u n a  gran velada, que constituyó un nuevo éxito  p a ra  nuestros jóvenes am igos.Con g ran  acierto interpretaron las tres obras «M úsica popular», «L a fuerza bruta» y  ttEI chiüo_ de la  portera».E n  «M úsica pop u lar», la  señ orita  D o ra ­do nos hizo, una m adrileña caytiza capaz de q u itar las penas al más a flig id o , cemo asi- iuisir.|) la  señorita R odríguez, que hizo una cria d ita  (pie p a ra  sí quisicranios nosotros. D e d io s, m uy bien los Sres. G a lin d o , Sáez, ('arbajo , Cubas, A lcázar’ y  Z u r r o ; c l niño Cubas tuvo un tr iu n fo  por el d e sp a rp ajo  y la  g ra cia  con que desempeñó el pap el de V iru ta .E n  «L a fuerza bruta» obtuvieron un. tr iu n ­fo señaladísim o la  señorita B u eiiclía  en la  sor S im p lic ia ; que s i teda® las H erm anas do la  C arid ad  -fuesen como d í a ,  sería cosa do ir  pensando en pasarse la  v id a  en un h o s p ita l; y  la  señorita Cantos, que debuta­ba anoche con el pap el de N e ll, y  que nos demostró ser un a a rtis ta  de cuerpo en tere; i vaya u n a m anera de declam ar, isefiores!; bonito_ porvenir te esliera en el tea^tro, n iñ a ; muy bion la  señorita R odrígu ez en la  B erta , y  la  señorita D orado en la  H e n r i. A lcó n  hizo seborbiamente el F r e d ; Cubas puso mucho sentim iento en cl B o b ; Sáez, haciendo el C a ­yetano. demostró nuevam ente sus m agníficas «uiiUd.ades do a cto r: m uy bion C a rb a jo , G a- 

U/kIo, Z u rro , Pérez T a rd ío  y  A lcázar, y  muy di:<rv-cLv¿ Fuertee, l\lorales, L a b a jcs  y  niño Callas.En^rrEl chico de la  portera» obtuvo im triu n fo  pcrsonalísim o la  seSionta González, que ros hizo recordar los m ejores d ías de osa tontería de a rtista  que llam an Loreto P ra d o ; el resto de la  interpretación  fu é ad­m irable, destacándose p rin cip alm en te  la  se­ñ o rita  Buen'día y  los Sres. A lco n , Síiez, C u ­bas y  G a lin d o ; por cierto que d e e ste  últim o se susurraba que los amores con u n a  lin d a  ru b ita  del M a d rid  castizo le obligaban á  de­ja r  de tra b a ja r  en el teatro ; y  á eso no hay derecho, am igo G a lin d o , porque se puede querer mucho á una m ujer y  seguir trab a­ja n d o ; pues (xm su retirad a  pif'rde mucho cl cu a d ro ; yo le aconsejo que, do ser cierto, lo piense bien.P o r indisposición de la  característica  se encargaron de sus papeles memestos antes da empezar la  velaría, las señoritas G on zá­lez, B u en día y  D o ra d o ; y , ju sto  es decirlo, en el público no se notó la  su stitu ció n ; así Cíe repentiza, niñas.E n  resumen: un a velad a a g ra d a b ilís im a ; nuestra enhorabuena á  todos.

ron de la  a p a tía  .que demuestran las auto­ridades.Pidióse que se conjure cuanto antes la  si­tuación tan angustiosa por quo se atravie- ea en la  provincia.L a s  zonas neutralesZ A R A G O Z A , 21.— H a  sido cursado u n  te­legram a al presidente del Consejo por la Sociedad Económ ica Aragonesa.E n  éi se an u ncia que com batirá vigorosa­mente c l proyecto do las zonas neutrales.E l  Com ité liberal de la  p rovin cia  secunda­rá  enérgicam ente el m ovim iento en contra dcl citado proyecte;.«E l d ía  de la  Flor»S A N  S E B A S T I A N , 21 .— E l día do la  F lo r  se está celebrando con e x tra o rd in a ria  ale­g r ía  y  anim ación.D istin g u id a s  y  beilaa señoritas postulan per las calles.Se espera hacer un a im portante recauda­ción p a ra  lós tuberculosoa.Los niños belgas en esta ciudad refugiados recorren las calles.Los transeúntes les hacen donativos.E l conflicto arrocero. L o s  ánim os, excitados.A ctitu d  enérgicaV A L E N C I A , 21.—Con m otivo dcl impues­to sobre la  exportación del arroz, va en au­mento la  excitación entre los arroceros.S e  h a  celebrado u n a im portante reunión por la  asam blea general d é la  (Comunidad do regantes clel V alle  de la  Cárcel, y  acordó te­legrafiar a l presidente dcl Consejo en son de protesta por el im iiucsto indicado y  su­p licando 36 ordene la  concesión de exporta*- ción p a ra  la® toneladas á  que se referían  las peticiones con an terioridad form uladas.Los pueblos de la  ribera del Jú c a r  se ha­llan en disposición de adoptar una actitud enérgica hasta conseguir su derogación.U n a  Com isión irá  á M ad rid  á v is ita r  al G obierno p a ra  buscar inm ediata solución al conflicto.E s  ta n ta  la  unanim idad que reina en cl

cc que en las regiones donde ae fragua el rayo estaba decretado anticipadam ente que los uuguslanos de las alturas se ocupasen en am a­ñar el triunfo exclusivo de la  señora C ap ella , a quien no sabemos por qué' se le  había de llam ar sola á  la  escena, ni por qué dicha se­ñora accedió á tan extem poránea petición, i que im plicaba un desaire inmerecido á su , com pañera la  señorita A n itú a . , jDesde que oímos en «Otelo» al Sr. C a lle ja , creíamos que no podría cantar con éxito •sNorma». A sí ha sucedido, pues desde (jue , dijo su recitado de salida hasta que term inó | la  ópera, caminó de tropiezo en tropiezo, ex- t citando gr.andemente los nervios del audito- I no. IJn  flaco servicio prestaron á  este artista  1 los que tuvieron la  insensatez de aplaudirlo á la term inación do su aiáa, provocando una ' ruidosa protesta, y, sin duda para remachar i:i clavo, al final del prim er acto los mal acon­sejados am igos d cl tenor no quisieron tener en cuenta los significativos chicheos dcl pú- bÜeOj y  volvieron á aplaudir. E l  telón se le- v’anto tres veces entre aplausos y  gritos de desaprobación que no iban ciertam ente diri­gidos al mediosoprano.E l m aestro N eri, con una im perturbabilidad digna de mayores m éritos, compareció tam ­bién en escena. L a  Em prosa se ha propuesto, por lo visto, que este señor aprenda á dirigir á  costa del público y de la orquesta. E sta  tocó de bastante m ala gan a, y se comprende.

ficit term ina y  se lleg.a algún  año á la  nive­lación verdad.» Y ,  ahuecando el a la , dieron la  m ejcr'contestació.T que podían dar al se­ñor Iscar P eyra .Con ello triu n fa ro n  los atres genios de laa cuestiones scciaL^s» que. en la  J u n ,a  de aso­ciados había , y  aqne se llam an  U nam uno, M eca y Santa. C e c ilia ....» , y  quedó demos­trado que en ocasiones pueden tener los que Babón trad u cir el griego, ta n ta  ó más auto­ridad que lo® que saben medir cretonas ó m a­dapolanes. C O R R E S P O N S A L
D E  L A  G U E R R A

la  torpeza alemana
E li los últim os días de Ju l io  dcl año ac­tu a l, cuando la  giierrc. europea .'c considera­ba inm n e n tí, pero aún se ab rigab a la  espe­ranza do Icxializarla, atoxmundo sus terribles efectes,'publicaba el im p crcante periódico do Londres, «The Times», un artícu lo , del cual son los p árrafo s siguientes:« L a  paz cs pripiero de los deseos do la  «entente» y  el interés esencial de In g late rra . N in gú n  esfuerzo para m antener la  paz será ahorrado; pero es proe so (ju? se sepa que todos los jilanes basados en la  debilitacióm de la  T rip le  E nten te están oaiidenados al fra ca ­so... S i se quiero someter á p ru -b a  el p rin ci-_____pío mismo de nuestras amistades—amistadesÉ'a"cambio, los'coristas naVionaier^exV im n- ñuc son la  mejor gara n tía  dol equilibrio  eu- jeros ni aun coq toque de tam -tam  entraban i’cpco se nos encontrará propajados y  dis-á tiempo. ¡O h , el maestro Terragnolo'í i Cuan­do tendremos el gusto de verle saiir á  escena 1 Sería lui verdadero colino, tan grande como el de felicitar' al empresario y director artís­tico por su inteligencia en ir» formación de la  compañía que estamos disfrutando, y por las pingües recaudaciones que realiza aesde prin­cipios de temporada-. Y a  verán nuestros lec­tores qué ríos de plata entrarán en la aném ica caj.a de la  Em presa cuando se estrene «Paulo é Francesca.», del maestro M anciiielli. ¿ Nod istrito , que están disjniestos á m archar 7S sería ocasión también de dar. un nuevo toque- j vecinos dcl pueblo de Sollan a, que es el más ^pequeño de la  provincia.E l m itin obrero de H u e lv a . Am enaza de huel­ga general. Orden y armonía H U E L V A , 21.— Se h a celebrado el amin-t ciado Congreso obrero.

cito a i «F]ro y .L ea n d ro » , del mismo autor? j- Y  á propósito del Sr. M ancinelli: ¿Q uién  le I aconsejó publicar en e] «Heraldo de Madrid» I una carta en defensa de los cortes perpetra- I dos en «Parsifal» ? ¡ Qué defensa tan to rp e ! Pedro Navarro la instrum enta con m ucha ha­bilidad en «España N u e va » ; pero el simpáticoLos o.’.aclorea p ro n u n d a m n  dis- j cronista se ha olvidado de advertir al maestrocursos exponiendo la  tn ste  ! qao outre los teatros que cita en sn poco me°se encuentran ios obreros de iinnas, pues . r . i , tt ^ u  i i ^hay 10.000 en paro forzoso y  20.000 que tra- • epístala a l «Heraldo», hay algunos que^ i no necesitaban ya del concurso de M anciaelliTam bién so habló do d irig ir  al Gobierno ¡ Para conocer J a  música de W ágqer, y  uno, clu.' m ensaje p a ra  que se dé comienzo á los tra- , (^ue la pnidencia más elementalui I a -e _ ,...........  _____ ! aconseja no citar. N o conviene refresc-ar oier-

pucstos á apoyarlas con todas las fuerzas da nuestro im perio.»Más categórico, otro periiSdico de Londres, «Standar», escrjbía en la  niisnia fecha:«Los ingleses*opiinan que la  G ra n  B retaña debe mantenerse al lado do F ra n c ia , lo que s gnifica en las actuales cireunsiaiicias estar al lado de R u sia . L a  decisión que más arrib a reclamamos del Gobierno es que anuncie en tíirjiúnos precisos que está al lado de F r a n ­cia , y  que respondiendo á la  mov. lización (ie A L m a n ia  va á ordenar la m ovilización do la  m arina inglesa, la  m ijvil'zación del ejército ' territo ria l y  _eí envío al continente de un I Cuíírpo expedicionario.»P o r últim o, el citado «The Tim es», decía a l día sigu icn t:’ discurriendo sobre c l mismo tema:I «In g laterra  no puede permanecer en acti­tud. p a jv a , oontempLoindo con los brazc.s cru­zados á sus_ am igos, que se h allan  en peligro de destrucción, porque si la  fortu n a de las arm a- fuese desfavorable á éstos, cuyos inte­reses m archan de acuerdo cen los nuestros, cntcncoi t-odo el mundo sabe, «que le tocaría  el turno de cei' destruida á la  G ra n  B retañabajos de obras públicas en breve plazo, y  en ¡ ^conseja no citar. No conviene refrescar oier- I en una segunda guerra, y  nadie levantaría el caso de ser desoídos ir  á la  huelga general. ¡ r(Cueidos, m aestro, ni aun para justificar ¡ brazo p a ra  salvarla .»E n  la  p laza de toros se celebró más tarde ' cortes inferidos al «Parsifal». Estam os al t (.onecidos 'Cstos antecedente® ¿cómo se ex- dtro m itin , y  en él se dieron á  conocer las somos mayores de • ph ea que todavía, en los prim eros días deconclusiones. e.lud j  hemos leído mucho. | Agosto, creyera A lem ania que In g la te rra
F A i m K T R A l l í C A Í

R O G A M O S  A  N U E S T R O S  C O R R E S ­
P O N S A L E S  Y  S U S C R I P T O R E S  D E  P R O ­
V I N C I A S  Q U E ,  P A R A  C U A N T O S  A S U N ­
T O S  S E  R E L A C I O N E N  C O N  L A  A D M I ­
N I S T R A C I O N  D E L  P E R I O D I C O .  S E  
S I R V A N  D Í R I G í R  L A  C O R R E S P O N ­
D E N C I A  A L  S E Ñ O R  A D M I N I . S T R A D O R  
D E  {(EL  R A D I C A L » ,  A  F I N  D E  E V I T A R  
D I L A C I O N E S  E N V I A N D O L A S  P O R  
O T R O  C O N D U C T O

E l  orden fué com pleta, tan to  en el Con­greso como en cl m itin .A gitación  en R íotíntoH U E L V A , 21 . —  Com unican de R ío tín to  que reina gran agitación  entre los obreros de aquella comarca.H a sta  ahora no se conocen ma.s detalles.Furioso tem poialC A D I Z , 21 .—R e in a  un imponente tempo­ral.La® aguas continúan su obra destructora en las m urallas dcl penal, cuya® paredes es­tá n  socavadas en un a extensióm de once me- tre®, aim nazando ruina.E n  jirevisión de desgracias posibles, los presos han sido trasladados al caslillo  de

perman’m'cría neutral en la  can tien d a que se iV. ecinaba ? ¿ T an  ciegos estaban los alemanes, ó tan torpes fueron su.s directores que, á pe­sar de b o  p árrafos copiados, d e  público .Jo- Ju ven tu d R adical del distrito del H osp i- , m b io , siguieron creyendo en la  neutralidad ta l.—E sta  noche, á  las nueve y  m edia, se re- í Ocbierno inglés 1 ¡ No sabían que F ,rancia  ̂ une la  D irectiva  <Íe esta colectividad en su y  R u sia  perten;-eian á la «entente)), y  por , dom icilio, R elatores, 24.—E l secretario. ' tanto, eran «amigos de Inglaterra» ? ¿ Ignorar-I Ju v en tu d  Rndieal del distrito del Oongre- ’ Í ! f “(-• ' I • j-  • j  °  i te n a , ñor ei fireno de existir lui tratado, en elS O .- S e  convoca a m  individuos que compo- A lem ania é Inglateroanen la  Ju n ta  directiva n una reuniotr que so se irarantisaba su inviolabilidad ? P u ¿  si todo celebrara hoy 22 de D iciem bre, a las diez esto sabían, i cómo confiaban en la  neutralbdad inglesa (lespués de declarar la  guerra áde la  noche. Rusia y  Fran cia , é invadir, contra todo dere­cho, el territorio belga ? Duró m uchos años, en In g late rra , el pesar de no haber intervenidíjJu ven tu d  R ad ical de B aen avista .—Sección de cultura.—H oy m artes, á las nueve de hinoche, dará su anunciada conferencia el va- . . .  . .  . . . .  ____Santa C a ta lin a . liente propagandista D . V id a l Espinosa, dos- . on tiempo ojiortuno en el conflicto fracopru-L a  violencia del tem poral im pide al <(Ca- ' arrollando el tem a «La política monárquica»', siano de_1870, y  este posar se acentuó cuam Jonalejas» el desembarque de las tropas que ■ L a  cuarta conferencia de la serie organiza- j se conocieron las condiciones de paz que im-tra c dv A fr ic a . ' da por la  D irectiva , aparto de la  tertu lia  po- * puso la  A lem an ia  vencedora. Doiniinaba eií-^ ................ T , , , -  j lítica  que se celebra todas las noches, la dará t-onccs un su ic ’d a  egcí.jnio cu las esferas gu-el tir. M orales, do la  Ju ven tu d  de la zona bernamentales de Inglat; rrá y  no filó posible  ̂ la  intervención; pero desde entonces se pro-Se anunciaran la fecha y el tema oportii- ! pusieron aquellos (gobiernos com portarse de nam ente. j distinta m anera, si cl caso llegara, pues com-D istrito  de P a la c io .-R e u n id a  la Ju n ta  ge- ' debilitara á Fran-nerali dol partido de este distrito, se acordó +o')ié I-. T)nIíf;r.Í^ dado el rumbc>convocar a l mismo para elección de nueva ?Hnnm ('e.spucs de suJu n ta  para el día lü del próxim o Ene-ro. de o n f .  í  V- - - - ^  . - -  • posible que se ignorara t'ii A lem an ia? ¿P u d oocultarse á los (jobicnios alem anes la  resae-ción qu- se había operado en In glaterra ? Nf%

Preparativos para la  ju erga Norte, caceril
(por telégrafo)

SEVILLA, 21. — Numerosos obreros lian 
salido con dirección al coto do Donan a para 
einpcEár los trabajos do construcción do alu- 
janiiento, que han de ser amplios y cómodos, 
donde se instalará la familia real.

Ccii Ies reyes irán los duques de Tarifa y 
Dí';iia, marquese.s de Viana y de la Torreci-

tres á  siete de la  tarde, en la  C asa do! Pue ­blo R ad ica l, R elatores, 24.Ju ven tu d  radical de la  zona N orte. (U n i­versidad-Palacio .)—E sta  Ju ven tu d  pone en conociuiiento de los s’iTVres socios que hoylia , duque do A rió n , etnde de G rove y  va- martes día 22, á  las nueve y m edia de la rio- rios tiradores sevillanos. che, se reunirá la  Ju n ta  general para elcc-L a  cacería d u rará cuatro  día®, siendo de . rión de la  Ju n ta  directiva.—E l presidente, reses mayores. j J .  Iser.
no es creíble: y lo único one disculpa á ía  A len ’Oüia ilu'itrada y trabajadora es «el or­gullo» de sus clases directoras y  la  torpeza 
(^0 RUS gol e irr ite s  que la  hnn orr-^itrado á una guerra cuyas c.'nse.f'iv ucias naede iiiiede prever. Bien claro lo dijo, días antes de de- I clararse la  guerra entre las dos naciones; sir

Ayuntamiento de Madrid



Kta•í-dwiir G re y , el iiiiiiistro de Estado inglés: «El gran  trror de. In g laterra , cuyas conse­cuencias tocamos ahora, fue permanecei; in ­diferentes en lb "0 ’>. Después de e&ta decla­ración, i  qué cahi^i ‘'U|Mjner ?Pero hay má.^: p u i-ro  m entira que en una nación tan i m ía como A lem ania y  donde es logico suponer eocasetn los analfabetos UiO haya habido nadie que recuerde lo que pu­blico la  X^ens^ m giesa en 1871 á  raíz de la paz con i  rancia, l^or lo  curiosos, voy á  repro­ducir algunos párrafos de un artículo publi­cado en el «The Tim es» hace m ás de cuaren­ta  y  Gos años y que revelan el cam bio de opi­nión que se etectuü en In g late rra  á  poco de concluirse la  g u e ira  francopm siana, y una v i­sión cU rísim a del porvenir. D e cía  el citado peivodico: «Si el Gobierno británico, cedien-

á  las m aterias prim as, haciendo potestativos ios inform es que son preceptivos segiin la  ley de 14 de A b ril de 1888. ! sí®  E h  EülDIGAL

Se- le facu lta  para, acortar los plazos de pu­blicación, en atención á las circunstancias porque atravesamos.L a s  adm isiones tem porales que así se otor­guen, por virtud de estas circunstancias, que­darán sin efecto, pasadas éstas ó en el plazo de dos años, si antes no .se consolidan en la form a que dispone la  ley general de adm isio­nes.
El Parlamento

S E N A D O

O t r o s  i) r o y e c t o sE l tercer proyecto, que es muy im portante y  extenso, se refiere á  la  constitución-de ima Com pañía nacional de alm acenes generales de depósitos.So i  i n í l u e „ d a . r d r f ^   ̂ , ’-in él se tra ta  do fom entar el establecim ien-tra jar sin protestar; si hoy se in clin a ta lo  í  / n  tendrán la  facul-el peso de las re e r¡¿ in a c io íe s  que provocan ‘ ¿sitos"’' ” "  de de-^justamente los acontecim ientos y  permanece inactivo, no hay que olvidar que eí G ab .n cte dê  Sa in t-Ja m es no os eterno. Nosotros con­sideramos piüxim a una alianza que los ale­manes no sospechan. L a  Francia está debiii- U d a , segui-amiente, por heridas recientes y
E l cuarto y  últim o proyecto se refiere á  la legalización de las roturaciones arbitrari.as hechas en m ontes del E stado.V arios proyectosE l  Sr. Sánchez G uerra leyó tam bién ayerbrutales; pero su nombre solo es todavía un tard e en el Congreso el proyecto creahdo zo- ̂Q T1 o *V̂ nM 1_¿  ... _ ■ • *-\ J-\ ««M W A n  ̂ .1 11 •talism án. S u  alianza no es letra m u erta; y sí el emperador-rey no sabe pararse á tiempo, él y  sus cómplices aprenderán lo que puede hacer In glaterra  bajo la  bandera fraiicoin- glesa».S i, como es lógico suponer, no han olvida­do en A lem ania estas expresivas m anifesta­ciones de la  opinión inglesa, ¿ cómo han podi­do dudar n i por un momento de la actitud que había de tomar In glaterra  ? Y  si las re­cuerdan y  han aparentado haberlas olvida­d o ... ;a h ! , entonces, forzoso es convenir en

ñas urbanas en las grandes poblacioue.s, y otro reformando la  ley electoral, en lo que se re fiere á la  división territorial para eleccio­nes provinciales.í!n  el SenadoSuspendida la  sesión del Senado á la.s cua­tro de la tard e de ayer, se reunió la  Com i­sión m ixta de diputados y senadores para tra ­ta r de lo.s dictám enes en que se ha introdu­cido variación en la  A lta  Cám ara.Transcurrió la  m ayor parte de la  tarde con

¡ L A  S E S I O N  D E  A Y E EI A  las cuatro en punto abre ia se.sión el pre- j sidente, general A zcárraga, la  sesión, estan- , do en el banco azul el ministro de Fomento y lo.s escaños y tribunas muy desanimados,• sin duda perdura el cansancio de la  pasada j sesión.Be lee y aprueba el acta de la  anterior, y  sin ruegos ni preguntan se entra en elj O E D E N  D E L  D I AI Be aprueban sin discusión los dictámenes de la  Com isión m ixta concediendo suplem en­tos de crédito im portantes 568.847 pesetas pava gastos del miuiaterio de Fom ento.S e  votan definitivam ente los proyectos de ley sobre los Cuerpos de Intendencia y  S a ­nidad , cediendo á  la  ciudad de R osa las m u­rallas de la  ciudadcla, sobre presupuestos (le A fr ic a -occidentai, sobre derribo de parte d( las m urallas de Pam plona y  sobre construc ción del ferrocarril de N oguera-Pallaresa.Be .suspende la  sesión á las cuatro y  cuarto.

E l señor B A N C H E Z  G U E R R A : Eso no te ­nía la  im portancia que le  ha querido dar su señoría.E l señor O S S O R I O  Y  G A L L A R D O : ¡A h , Sr. tíánclicz G u e rra ! M e puno su señoría en
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que, ó se creían invencible.s, ó han obrado ' gg decía Qiie^tprm-'nnf?T‘']n las sietebajo el im pulso de una soberbia ó una torpe- '■ ojón m ix H  íIp Com i­za sin precedentes en los anales de la H is- ' - Presupuestos, no tardaría entoria. Sim ón C E R R E J O N
inforisaGüii plttlcaL o  que dice el presidenteE l Sr. D a to , después de su despacho con el rey, se dirigió á  su despacho oficial.M anifestó á los periodistas que h ab ía infor­mado extensam ente al m onarca de las sesio­nes en am bas Cám aras y  de cómo el G ob ier­no estim aba el concurso de las m inorías para la  aprobación de loa presupuestos.E i  Consejo anunciado p a ra  hoy en P a ­lacio se ap laza hasta el jueves por estar in­dispuesto el ministro de la Guerra.P o r últim o, m anifestó el Sr . D ato  que los proyectos de Fom ento se le e rá n 'a l reanudar las Cám aras sus tareas.E n  GobernaciónE l m inistro de la  Gobernación ha m anifes­tado que se leerían en el Congreso dos pro­yectos.U no, arm onizando los preceptos del artícu­lo 39 de la  ley Provincial con la división elec­toral, y  otro estableciendo las zonas urbanas ó de extrarradio. M arruecos_El com andante general de Larache comu­nica que el tem poral ha im pedido la  salida del «Canalejas», que debía conducir licencia­dos que debía conducir licenciados de Infan- dos de In fa n te r ía  de M a rin a , licenciados por cnfeTmos y  licencia de Pascuas.H a b la  U g a rteE l m inistro  de Fom ento desm intió ayer m añana los runio-'c-; sobre su dim isión.E l artículo 21 ilrs>-rhado por la  A lta  C ám a­ra no es obra iiiíh : rué debido á  una in iciati­va de la  Com isión del Benado.Por lo dem ás, la autorización no afectaba más que á la  reorganización de la  Escuela de aviación y á  la  expansión comercial.Y o  estaba en el R e a l cuando surgió el inci­dente, y  acu d í presuroso a l Benado, donde el presidente me dió cuenta de lo ocurrido, y pude convencerme de que el hecho no afec­taba al orden político ni al adm inistrativo de mi departam ento.L a  explicación fué de ta l índole que quedé satisfecho y  convencido de que la  cuestic'm no me a fe cta b a  personalm ente.L a  Com isión de PresupuestosL a  Com isión m ixta de Presupuestos term i­nó su tarea en el Senado y  ha dado dictamen sobre todos los asuntos que tenía pendien­tes.Be reanudará la  sesión para dar lectura de estos dictám enes, que se declararán urgen­tes, y se señalarán como orden del día para hoy.L a  sesión de hoy com enzará á la  hora de costumbre, y  una vez aprobados, se suspen­derá aquélla.R epoblación interiorA nte la  Com isión del Congreso que ha de dar dictam en al proyecto de ley sobre colo­nización y  repoblación interior, ha inform a­do por escrito la  Ju n ta  directiva de la  A so­ciación geueral de ayudantes y auxiliares de los Cuerpos de Ingenieros civiles del E stado, solicitando reforma de los artículos 35 y  36

reanudarse la  sesión para dar lectura á los dictám enes, cuya discusión se declararía ur­g e n te ,_ y  se consultaría al Senado si los apro b a b a inm ediatam ente, con objeto de evitai el celebrar sesión m añana na-da más que para la  aprobación de esos dictám enes.

un gran compromiso.E l señor S A N C H E Z  G U E R R A : ¡ O h , señor Q ssorio; lo siento m ucho! (G randes risas.)E l señor O S B O R IO  Y  G A L L A R D O : A u n ­que sea un diputado tan modesto como el que hace uso de la  palabra, merece que no se eche á broma lo que dice.Insiste el orador en tratar de la  n e u tra li­dad, dirigiéndose directam ente al S r . Lerroux en muchos de sus párrafos.D ice  que cuando las derechas y  las izquier­das de España muestran sus sim patías p-or unas ú otras naciones Ijeligerantes, por me­dio de la  p-alabra y  de la  plum a, él y  sus am i­gos han querido celebrar actos públicos para defender ia  neutralidad que es el eentim iento general del país.Sostiene que conviene callar sobre estas preferencias, puf s la  política internacional debe estar a-lejada de todo sentim entalism o y convertirse en conveniencia, conveniencia y conveniencia. (Rum ores.)Censm-a al Gobierno por haber prohibido los m ítines de la  n e u tj^ id a d .’E l señor L E R R O IL S ^  i  Y  cómo se las iba á arreglar su señoría para callar un m i­tin ?

de los descus de todos sus compañe» Gobierno.
i  No salió del Gobierno el Sr. Berta I Entonces, ¿ á qué hacer el Br. üssorio ¡a 1̂ g u a ta  que liu hedió  1L a  üpiait'ni del Br. Bcrgainíii era porsu sim a, y por eso comprendió que, como tro , no podía provocar un debate sobre^*^ tica  exterior.D espués que yo d i las explicaedene, Congreso, esperé aquí, antes de ir aldo, para ver si algVm diputado quería res esclarecim ientos ó anunciaba una pelación. ^E l S r . Ossorio quiere dem ostrar que ]ĵ  sis la  im puso e l je fe  del partido liberal ' E so  es com pletam ente inexacto. La sni-j del Br. Bergam ín fué libérrim a. Este ¡W n político no rectificaba sus opiniones u e r J'ile s ; pero, como m inistro, no__qiuso eonip]jjjlla  siuiación del Gobierno. E l Br. BereaniJ procedió con exqu isita  delicadeza, conio*^ rresponde á su jerarquía en política.D e a q u í no puede deducirse que el (Jobj Ino esté sujeto á  ningún g cn cro / le  tutela já  nada que menoscabe la  dignidad ciel q bierno. Pero queremos realizar una polítjl de atracción, de concordia, de convivetull y  deseamos ia arm onía con las oposición^] interesándonos mucho lo que haya en la or  ̂sición m onárquica. ^

i  Q ué pretende el Sr. Ossorio 1 l  No goj,gE l señor O S S O P lIO  Y  G A L L A R D O : D e- n aría su señoría a s í?  Pues lo siento; pero fí'ndcrxa la  neutralidad. N o  soy francófilo ni ’ que no tengo ia  altura, la  p olítica, las coníi nlemanofilo (R isas y riunores), soy hispano- __filo.No se quiere que en el Parlam ento se ha­blo de la  neutralidad, y  un diputado español
cienes del Br. O ssorio, no pretendo emuli las glorias d e  su señoría como gobernant (Aplausos en la  m ayoría.)(Be acuerda prorrogar esta parte de laL A  S E S I O N  D E  A Y E R  extranjero á comprometer rnoralmente , por menos de dos horas, hasta que a J

G u erra .B astan te anim ación en escaños ,y tribun.a.'.. _ Be lee y  aprueba el acta de la  anterior se­sión.
AHOeeAREÍS DINERO s ó l o  vis­tiendo enIa.s sastrerías de la  calle ae ia  C R J Z .  V isi ta rlas  p ara  convenceros.

C E R O  Y  V A N ...
Los atropellos de ayer

Tres nuevos atropellos por autom óviles ó ¡ coches de plaza hay que sumar á los muchos ' que se han regi.strado en pocos días. lL o s conductores c'e estos .vehículos siguen ’ cam pando por sus respetos, causando vícti- j m as y más víctim as, ante la  im punidad con < que les dejan las autoridades, debido, sin du- | da, á  que son ellas las prim eras en fa lta r I abiertam ente á  las Ordenanzas m unicipales : cuando en los carruajes oficiales pasean por . las calles m ás céntricas de M adrid. •P ero  puede llegar un momento en que la paciencia de los transeúntes se acabe, y, cuando menos se piense, hagan un escarm ien­to ejem plar con uno de estos conductores.L o s atropellos de ayer fueron cometidos en las calles más céntrica,s de Mac!rid, y  puede decirse que casi á presencia de los guaidias ó inspectores de carruajes.E n  la  CastellanaU no de los tres atropellos á que hacem os t referencia ocurrió a y tr  tarde en el paseo de la  Castellana- por el autom óvil propiedad de doña A m afia Castillo  y  guiado por el «cnauí- feur,'> Valeriano Blázquez Góm ez, el que lie-  ̂vaha el coefie á  una veloc.idad verdaderam en­te  vertiginosa, |U n a  señora, llam ada doña Luisa. Bustos C o n trem s, (ie trein ta y  ocho años, casada y con domicilio en la  calle de A y a la , núme­ro 57, cruzaba por dicho paseo en el momen­to que el ooche avanzaba rápidam ente.Cuando se dió cuenta de la  proxim idad del . «auto», trató de retroceder unos pasos; pero I ie fué im posible, por impedírselo otro coche | que á  Su espalda avanzaba en dirección con- i traria ._E1 «chauffeur», lejos c!e desviar la  direc­ción del «auto», continuo la  iriiarcha, alcan­zando uno de los guardabarros á  la señora, que cayó rodando á  tierra.U n a  parepa del (juerpo ele Segu ridad a u x i­lió á  doña L u isa  Bustos, conduciéndola á la  C a s a  de Socorro del distrito de B ueiiavista, donde, reconocida por los médicos de guar­dia , le  apreciaron varias heridas en diferentes partes del cuerpo, calificando su estado de grave.U n a  vez asistida en el benéfico C entro , fué trasladada con todo género de cuidado á su domicilio.E l «chauffeur» fué detenido y  conducido al Ju zg ad o  de guardia, donde una vez interro­gado por el juez, fué puesto en libertad.E n  ia  P u erta  del Sol

R U E G O S  Y  P R E G U N T A SE l  señor D E L G A D O  B A R R E T O  hace un ruego que no se oye.Le contesta el señor S A N C H E Z  G U E R R A .R ep lica  el sjñor D E L G A D O , y  el señor D A T O  p ronuncia brevísim as palabras.Interpelación del S r . Ossorio GaUardoE l señor O S S O R I O  C IA L L A R D O  exp lan a su an u nciad a internelacicin empezando poi' manife.star que se h a  de reconocer que esta Interpelación la  pu d o-exp lan ar en cualqu.er momento, pero á requerim iento del presiden­te del Consejo, con objeto que no pudiera de­cirse que por causa del orador se retrasaba ni un solo momento la  aprobación de los p re­supuestos, defirió d ejar p ara  el últim q d ía  de sesiones en esta etap a parlam cintaria e.sta interpelación.M anifiesta que sus palabras sólo van á re­flejar su opinión peí sonal y  que v a  á tratar de la  actuación del Gobierno con relación á los problemas políticos y  económicos dei país.E x p re sa  que hemos estado viviendo bajo una evidente^ coacción, le decía: el que abor­de una cuestión demasiado grave, demasiado d-dicada, que pudiera dar origen á p ertu r­baciones al Gobierno ó al Parlam ento, sobre él recaerá la,responsabilidad de lo que pudie­ra (xiurrir.E l  señor D A T O : N ad ie  ha dicho eso.E l  señor O S S O R I O  G A L L A R D O : Es muy cierto que se h.i dicho.E l  señor D A T O : N a d ie  lo ha oído.E l  señor O S S O R I O  G A L A R D O  lee p á rra ­fos de un artículo  de A zorín , en el que -el ilustre escritor adm irador de C ie rv a , dice que p a ra  el Gobierno y  p a ra  el Parlarnento', lo único im portante, lo único trascendental, es tmasar».H ace referenem á  palabras pronunciadasen anteriores sesiones por los Sres. Soriano y  i sición. S a n ta  C ru z y  á un artículo  de D ion isio  Pó- !

anunciado su señoría ninguna interpelación. S i la. hubiese anunciado no ae le  hubiese ad- iTiitido el Gobierno.
(M uy bien, en la mayoría.1E l señor O S S O R I O  Y  G A L L A R D O  prome­te no seguir ocupándose de este asu n to; pero á renglón seguido d a  .otro toquccito á lo de Burdeos.E l  señor B U G A L L A L :  ¡ Y  decía que desis­tía  de tra ta r del asu n to! (G ran d e risas.)E l señor O S S O R I O  Y  G A L L A R D O : i Me perm itirá el señor presidente del Consejo ha­blar de la  crisis  1E l señor D..4.TO: Todo lo  que quiera su se­ñoría, menos perdonarnos la  v id a. (R isas y rum ores.)Después, el señor O S S O R I O  lee un telegra­ma que el S r . Bergam ín rem itió á sus amigos de provincias.D ijo : «Sólo siento haber rectificado como m inistro lo que sigo sosteniendo como espa­ñol.»i P o r  qué, pues, no se halla_ en el banco azul el S r . Bergam ín ?• P o r decir la  verdad.No se p odía decir? Porque si no puede de­cirse v a  á resultar inviolable el señor conde de Romanones.Y  resu ltaría  más, porque resu ltaría  que se podría decir algo contrario á la  neutralidad raerá del Parlam ento y  no se p o d ría  defen- d r la  neutralidad dentro de la  C ám ara.Term ina diciendo que si se reanudan las Cortes en Enero, desea que venga el Gobierno ron ánim o más levantado y  con program a de­finido. Que no se contente con pasar, con ir tirando, pc|rque las circunstancias exigen una lusión esp iritu al entre los gobernados y  el C-íübicrno; que uo está bien que nos una sola­mente v,l desconsuelo.Los pueblos mo perdonan ni la  H isto ria  c.Ivida el egoísmo v  la  indiferencia .E l  presidente doi C O N S E J O ;  E l  S r . Os­sorio no ha querido que se suspendieran las tarcas parlam entarias, siquiera sea por po- eps d ía s, sin realizar un acto de violen ta opo-

rez, todo p ara  dem ostrar que e í  Gobierno vive en un absoluto dcs-vío en sus relaciones con el Parlam ento.Recoge las m anifestaciones de los señores A lca ia  Zam ora, M a u ra  y  Ganiazo, V illanue-
H a  echado sobre el Gobierno el cargo de indiferencia, de fa lta  de in iciativas.Su  señoría h a  sido in ju sto  con el Gobierno Su  señoría h a  creído que no existe compe­netración entre el Parlam ento y  el Gobierno; t>ero su señoría ha olvidado al hacerlo el de-va y  Suárez Xnchín, asegurando que el pre- í bate patriótico  sobre la  neutralidad .

el señor O S S O R I O  Y  G A L LM  _ue el S r . D a to  no h a  contestaíL á las m aterias de su  discurso. (Rumores ^  extrañeza.)O pina que la  com penetración patriótica aoi debía venir por el silencio, sino después dJ haber hablado todos y obtener eiplícitanieiU(Í una conjunción de ideales.In siste  en echar de menos un a obra de cob-| junto que resuelva las necesidades mat€ri».l les que se sienten en la  nación. IP o r lo dem ás, como diputado, agradece ¡gl hecho por el Gobierno en favor del Alto Am.I
. . ., IN o comprende la  indignachSn del jefe dell Gobierno por las palabras del orador en cuaii.| to á  Ui salida de ciertos artículos de EspañilM ucho más han dicho otros diputados y sgl h a  publicado en la  Prensa sin protesta ningo. n a  del Gobierno. I(E l Sr. Pem an le interrum pe, explicándolil palabras suyas.)R ecoge tam bién lo de la  crisis y hace cong-j ta r  las palabras del Sr. D a to  de que el señor! Bergam ín h a salido por indiscreto é inopor-j tuno.E l señor D A T O  : Y o  no he dicho eso.E l señor O B B O E IO  Y  G A L L A R D O : CuaD-l to  á la  tutela del conde de Rom anones, no U titu lo  del conde de Rom anones, pues no he usado esta palabra, sino en hegem onía suya en la  actuación política española; considérale( el orador fm lcsto en extremo.Habla- de que él no ha intervenido en la I discusión de los presupuestos por no servir de com parsa a l Gobierno, como ciertas mino­rías. (Grandes rum ores.)E l señor A Y U S O :  Eso es intolerable. He-l mos discutido porque nos h a dado la  gana.E l señor O S B O R IO  Y  G A L L A R D O  da ei-l plicaciones.•El señor G I N E R  D E  L O S ' R I O S  : Y a  cono-| cemos las trip itas  de su señoría. (Risas.)Term ina el señor O S S O R I O  manifestando! que no concibe la  política del Gobierno, ni | lo perm ita D ios.R ectifica  el presidente del C O N S E J O :  Yol no he dicho nada de indiscreción ni oportu-1 nidad dei Sr. Bergam ín. P o r reconocer su ta­lento y su discreción ha colaborado en 1í | obra dcl Gobierno, y me complazco en reco­nocer sus grandes m erecim ientos.R ecuerda por qué h a transcurrido sin deba­te la  aprobación del presupuesto de Guerra.]supuesto de M arruecos >  la  actuación que ' También señala el hecho de haber salido ol I H ubo ™ o ^  aili se .re a liza  no responde á los id -c a W n i . P-'c^upucsto de la  G u e rra  sin discusión. .conveniencias del p a ís  n i al esp íritu  de los 1 ratados.H a b la  de la Ju n t a  de In ic ia tiv a s  y. dice que su creación sign ifica  p a ra  el Gobierno a l­go como aquel novio que el d ía  de su m atri­monio cede á  su esposa á un am igo p a ra  la  I)rocrcacion.( E l cuento verde y  con puntos del orador produce un enorme alboroto en la  Cám ara, be.oyen voces: ¡ Que hay señoras en el salón ¡ I b icaííp tico  . y  algunos epítetos que especi­fican c ie rta  especie muy ap reciada en esta época del a ñ o ; época de m atanzas.)Continúa hablando de la  Ju n ta  de In ic ia ­tivas, y  afirm a que el Gobierno no ha pres­tado la  atención debida á los asuntos plantea­dos por e lla , ni ŝe conoce el pensamiento del (.íobierno.E n tre  las iniciativas de la  Ju n ta  figuran la protección á las industrias m inera y siderúr­gica , íaciíidade-s á  la  im portación del nitrato de sosa, concesión de terrenos para el cu lti­vo de plantas te xtile s , el cultivo de tabaco, I roteccíón á la  industria del libro, re(íucciónen el sentido de que no sea excluido el Cuer- j atropellos ocurrió en plenaHp  Mnn+P.c v nnp P u crta  dei bol V cuando m ayor era la  aflupn-

p.'csupucsto de la  G u e rra  sin discusión.Esto es muy elocuente en cuanto á la  de­fensa (nacional se refiero.N o cree que sea el momento d e discutir problemas menudos y mezquinos, casi dcs- ic-eciables, pues desde luego cs mucho más im portante cuanto á la  economía nacional ss ronereN o quiere recordar el sím il empleado por el S r . Ossorio pava ju stificar ei papel desai­rado hecho por el S r . C ierva , á  ju ic io  de su señoría.Recuerda el motivo y  la  razón que acon­sejaron la  creación de la  Ju n t a  de In ic ia ti­vas.E lo g ia  grandemente al S r . C ierva y  á  cuan­tos constituyen esa Ju n ta , cuyas propuestas en gran parte están y a  rigiendo. O tras están en estudio, y  algunas vien?in consignadas en los projrectos económicos.Y I  dónde están, por dónde andan las in i­ciativas del S r . Ossorio 1Pues qué, ¿ino han sido muchos los señores d'putados que durante la  discusión de los presupuestos y  en las interpelaciones de ca­rácter. económico nos han propuesto impor-po de auxiliares facultativos de M ontee y  que todo el personal so nom bre por concui’so en­tre los que pertenezcan á  los Cuerpos de Agrónom os y  M ontes del m inisterio de F o ­mento. L o s proyectos ecoiuímicosE l ministro de H acien d a, como consecuen­cia d el'C ou sejo  de m inistros celebrado el do­mingo por la  m añana, leyó ayer en el Con­greso, á  última- hora, los anunciados proyen- tos de caráéter económico.L a  esencia de los mismos está sintetizada á continuación:
E l  d e  z o n a s  f r a n 'c a sPor el proyecto de zonas francas se au to ri­za al Gobierno para la  concesión de éstas, en las cuales, como in d ica  su nom bre, podrán transform arse las m ercancías con (lestino á la exportación.L o s géneros que de ellas salgan para el consumo interior habrán de pagar los dere­chos de arancel, y los españoles que estuvie­ran gravados con derechos de exportación habrán de pagarlo á su entrada en las zonas.Las m ercancías que entren y  salgan en és­tas no pagarán derechos de arancel, ni los impuestos de transp orte; pero las mercancías que se importen en E spaña pagarán, además (ie los derechos de arancel, los que correspon­dan á los que se consideran como de impor­tación directa, aplicándose idéntico criterio á  las que se exporten y  estén gravadas con lo» mismos derechos.L a  concesión de las zonas neutrales se hace por noventa y  nueve años, estando á  cargo de las respectivas Com pañías que las exploten todos los gastos, incluso los de intervención que ten ga el Gobierno.

L a s  a d m i s i o n e s  t e m p o ra le s

c-ia de gente, siendo 1a víctim a una m ujer ' de cincuenta años, llam ada R osa Soler R om e­ro , casada y  con dom icilio en la  calle de T o­ledo, núm. 83, la  que fué atropellada por el coche de plaza número 500, que guiaba Lucio  | V aquero Pascual. . ,L a  atropellada fué asistida en la  C a sa  de I Socorro del C en tro , apreciándole los médicos trnumatism'o agudo, con la fractu ra de las no-  ̂vena y décim a costilla de? Indo izquierdo, y erosiones en la  cara y mano izquierda, siendo calificado su estado de grave. lD espués de curada fué conducida ■ en una , cam illa  al H o sp ita l de la  Princesa. iE l  cochero quedó detenido. *E n  la  calle M ayor ■E ste  atropello ocurrió anteanoche, y  no di­mos cuenta de él por fa lta  m aterial de espa­cio.L a  atropellada, llam ada Carm en C ab ello , de sesenta y  tres años, viuda y  dom iciliada en la  calle de S ilv a , 40.L a  pobre anciana m archaba por la  calle M ayor, y a i intentar cruzar de una á otra aci-» ra , la  arrolló un coche de plaza, que se dió á  la  fuga.L a  anciana- sufrió diversas contusiones de segundo grado en la  región frontal, y fué

de las tarifas de lo-s transportes ferroviarios, __________  ______cotización en Bolsa de los valores de laa Re- 1 tantísim as in icia tiv as y  mc-diíias 'beinefieiosas públicas sudam ericanas, subvenciones á lí- i á la  riqueza n acion al?

■ y el pilencio dei Congreso no ha fiignificAdo] depresión de la C ám ara, sino patriotismo.R epito  que conociendo la  enem istad del se-j ñor Ossorio contra lo que llam aba conciliábu­los parlam entarios, agu ardab a el orador Usj iniciativas constantes del Sr. Ossorio y suin-| tervención en los presupuestos. Pero se callado, lo cual dem uestra que no le ha guia-1 do más que un ardid.E l Br. Ossorio n o quiso contribuir á los] acuerdos con los jefes de minorías.Term ina d iciend o: E l  Sr. Ossorio nos de­c ía : D ios no perm ita que comprenda la polí­tica  de este Gobierno ni la  m anera de practi-1 caria. Pues sepa el Sr. Ossorio que con i» I confianza honrosísim a de S . M . y  con el apo.̂ o entusiasta de la  m ayoría, llevam os gobern&n-j do catorce meses. Y  lo que v a  á parecer mssl extraño á su se ñ o ría ; gobernam os en (Aplausos en la  m ayoría.) IÉ l señor L E R R O U X . (E n  otro lugar d«i este mimei’o publicamos íntegro su discurso.) |O R D E N  D E L  D IA
neas de vapores.E ntre éstas figuraban las de las líneas de l>s puertos del O riente. L a  Ju n ta  elevó la propuesta el 9 do O ctubre, y con gran sor­presa he visto que en ia  m adrugaíla de la  se­sión i>frmanente se adm itió una enmienda del

N o ; ese'argumento no puede ir  contra nos­otros.Consignadas quedarán en el ((Diario de las Sesiones» las inici.ativas do la  Ju n t a , puestas en ejecución por el Gobierno.Y  cuando su señoría se acercó a l GobiernoBr. Lerrou x, concediendo una subvención de can una in ic ia tiv a  de carácter general, ¿letres niiliones.E l señor L E R R O U X :  D e uno á  tres m illo­nes.'al señor O S S O R I O  Y  G A L L A R D O : Es igual.E l señor L E R R O U X :  N o, no es igual.E l  señor O S S O R I O  Y  G A L L A R D O : Yo
.:-ncontró, por ventura, indiferente? ¿N o  le atend'ó ?

elogio á su señoiía. por esa in iciativa, que , responde á la  defensa de unos intereses legí- '
E l señor O S S O R I O :  E xtraordinariam ente. Sólo que el compromiso del Gobierno era  an ­terior á  la  gu-írra.E l  señor A L V A R A D O : Tx) que no q u ita  p a­ra .que aquella región esté agradecidísim a al

E l m inistro d© H A C I E N D A , de uniferfflí) lee desde la  tribuna los anunciados proyê ’ i tos de ley, entre los que figuran los de zoflWj francas, alm acenes generales y  admisios**j temporales.E l m inistro de la  G O B E R N A C I O N  lee oho* | proyectos.A  las siete y cuarto pasa el Gobierno » unirse en secciones.
Las reformas

orbanas
timos.E l seilor L E R R O U X :  Y  yo se lo agradezco á su señoría.E l señor D A T O : N o ha sido aprobada la enmienda en el Senado.E l señor B U R E L L :  Por el Sr. G a rcía  P rie ­to, por la  minoría, dem ocrática.

Gooienio.Pa.sa á tratar de la  enmienda del Sr. Le- ! _  x , , , "  rácrimellrroux, que más que enmienda era una adición Proyecto de ley para la  creación y ^  ® ¿jjlde las zonas urbanas exteriores en las gran- poblaciones1 artículo 26 .E x p lica  cómo el Senado ha podido supri­mir esa adición, pues su acoi(5n como C ám a­ra parlam entaria es libérrim a.A dem ás, el Benado no ha negado la  con- v-eniencia de establecer la  línea de vaporesI fi t f\C i •! * (&T*T 1 On 4’olrtiS íIaI *\.r J «i ys A AE i ministro de H A C I E N D A :  Y  por el se- » á los puertos orientales del Me-diterráneo, ñor AllendesaLazar, que fue el que inició la  , que todos liemos reconocido como beneficiosa, oposición. i t á m ás, como necesaria. E l Senado lo que ha
A rtículo  I ."  L o s  M unicipios que teñí más de cien núl habitantes podrán Ialrededor del lím ite de su ensanche ó deí ^  I

asistid a en la C asa de Socorro del Centro, pasando después á  su domicilio.
mSiem pre inofansivoP a r a  curar las enfermedades crónicas se impone el uso de medicamentos que han de usarse mucho ti?m po seguido y  han de llenar las indicaciones. Sc^ inoíe.nsivos y  curar. E s­to jm.sa con el E lix ir  E.stnmacal de S á iz  de Clarlo.s, pues cura las enferm sdadcs dcl

E l señor O S S O R I O  Y  G A L L A R D O : Pues eso es peor, señor presidente del Consejo ; porque yo, que iba- á  felicitarle , dejaré de h a ­cerlo, pero señalando c 1 hecho de que pro.s- pere m ejor una in iciativa  del Sr. Lerroux quo las que eleva al Gobierno la  Ju n ta  de Iniciativas.Alude á las declaraciones dcl Sr. Lerroux hechas en Burdeos respecto á la  neutralidad de 'España en el actual conflicto europeo.

co de su población una zona, á la  que rán las disposiciones de la  presente ley 5 ^
mií> r irrpn  r n  m a h í^ r ia  A e »  P n l i f í í íL  lirbüHfl'* K  uque rigen en m ateria de P olicía  urbana- la  fijación do esta zona exterior se_teu° I en cuenta la.s siguientes circunstancias: P rim eia . L a  población de hecho. up, al acomndarsR loa sistemas de urba0‘ ^|que al acomodarse los sistemas ae un.'«“-^j ción y  las construcciones á los precepto la higiene m oderna, pueda resultar el no demarcado suficiente jiara que la

E l proyecto d;‘ adm isiones tem porales auto- tóm ago é intestinos y  no p erju d ica  aunque riza al Gobierno para que se concedan éstas  ̂ se use años seguidos.
(E l Sr. D ato  hace visibles muestras de d'a g u sto .)H ab la  del acuerdo dcl Ayuntam iento de O viedo, considerándolo como contrario á lo observancia de la  neutralidad.

hecho ha sido decirnos que ese proyecto debí acoplarse en un proyecto de ley, y en tal sentido fué el consejo clel Gobierno á sus am igos de la  Comisión, y  pc.sa á tratar de lo, crisis.Rc( uerda que tanto ol Gobierno como el se- . ................... .................... ..ñor Bergam ín han explicado, dentro y  fuera oionaíi-.ía(í entre el vecindario y  la super  ̂del Parlam ento, las causas de la  crisis"! ocupada no exceda de 200 habitanteshué sensible, papa el Sr. Bergam ín sobre ; hectárea. _t id o , tener la  debilidad de pronunci.ar pala- ; Segunda. E l aum ento gradual bras engendradoras de un debate peligroso ' de la población que arrojo las estadística*^.!sobre la neutralidad. j <-iales, do tal modo que quedan incluíclo® êlí l!  Br. Bergam ín ndviriió que no eran dis- t-ro de la  zona los terrenos que previao^jH cretas aquellas palabras, y por eso no piuii- ! puedan juzgarse como indispensables mos evitar que saliera del Gobierno, á  pesar aum ento de la  población en veinticinco

cmisocu (iael cx] Torce é higié c-if»n de en luga para la viviend en gen niendo en cadí los viej Cuar dentro nos qu( viviend terar h ral, las torreni nos y  t cualqu influir A rt. na exi Ayunti
COBStit precep de 26 de que se pre elegirs mino 1 coiicep L a  ( nico d servid  rior u .(\yunti de la  ( de hab nizacié dad_ in ministi D esf to , y ; aprobé pondn por té en el se fon  in fern  y la n  a l mili Tod( cación vanelo la  Cor la  mis ci(5n d U n a nisteri la zon las OI de la somet terio.A rt. terior, da á t lucígo, tadas especi dicará obras cuidar Iproyei ó en ensani A rt. ríos c referi( los CU (le de cutar situar subsu tam ie cepto; Entes in 
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rDiusccutívos, con arr-oglo á h  proporcionali- ' (tp.íl exjiresnda. ¡Torcera. L o s principios y reglas sanitarias é higiénicas para quo nunca, sin interven­ción del A yuntam iento , pjuedan establecerse en lugar próximo y , por lo tanto, con peligro para la  salud del vecindario, agruiiaciones de viviendas m alsanas, industrias insalubres ó, en gen eral, cualquier foco de infección, te ­niendo en cuenta las condiciones especiales ! en cada urbe del suelo, subsuelo, régimen de i los vientos, clim a, etc. IC u arta . L a  conveniencia de comprender ' dentro de la  zona urbana exterior los terre­nos que puedan a fe cta r  á la  seguridad de las viviendas y  de los servicios m unicipales, ó al­terar las condiciones clim atológicas en gene­ral, las de salubridad ó higiene, como los ríos, j torrenteras, bosques y  plantaciones, pauta- ' nos y terrenos bajos insalubres, ó las que j)or : cualquier o tra circunstancia n atural puedan influir en el bienestar del vecindario,A r t . 2.“ L a  dem arcación de la zona urba- . na exterior corresponvle á la  in iciativa del Ayuntarnicnto, que, al tom ar el acuerdo, constituirá una Com isión, con arreglo á los preceptos del art. 7 ."  y concordantes de la ley de 26 dé Ju lio  de 1S92, con la  sola diferencia de que Jos tres propietarios que en dicha ley se previenen sean del ensanche; habrán de elegirse en este caso entre todos los dcl tér­mino m unicipal que paguen contribución en concepto de_ riqueza rústica.L a  Com isión, asesorada del personal téc­nico^ del A yuntam iento que éste ponga á su servicio, form ará el plano de la  zona exte­rior urbana, cuya aprobación incum be al ^\yüntamiento y , en definitiva, a l ministerio de la  Gobernación, el cual resolverá después de haber oido á la  Ju n ta  consultiva do urba­nización y obras y á la  Inspección de Sa n i­dad interior, am bas pertenecientes á dicho m inisterio.D espués de la  aprobación del A yuntam ien­to , ,y untes de rem itirse el proyecto para la aprobación definitiva del m inisterio, se ex­pondrá a_l público el plano de dem arcación, por térm ino de tre in ta  días, previo anuncio en el «B oletín  O ficial - do. la  ijrovincia; y ai Se form ulase alguna reclam ación ó-protesta, in fe rm a rá  respecto d e lla  el Ayunlaraiento, y la  rem itirá, juntam ente con ei expisliente, a l m inisterio de la  Gobornaciún.Todos los trjiniites previstos para la demar­cación de la  zona serán de necesaria obser­van cia , si el Ayuntam iento, á propuesta de la  Com isión ó jjor in icia tiv a  propia, oyendo á la  m ism a, acordare, la  modificación ó am plia­ción de la  zona ó del plano.Una- vez aprobado en definitiva por el m i­nisterio de la  (iobernación la  dem arcación do la  zona y su plano, el A yuntam iento formará las ordenanzas espe.daies para el régimen de la urbanización de la zona, que habrá de som eter á la  aprobación del referido m inis­terio.A rt. 3,” E n  el plano de lu, zona urbana ex­terior, en la  parte susceptible de ser destina­da á  edificaciones, habrá de indicarse, desde luego, las grandes arterias ó avenidas proyec­tadas ; y respecto de ios terrenos agregados especi.alm ente por razón de salubridad, se in­dicarán igualm ente los cam inos, desagües, obras de defensa y  dem ás circunstancias. Be cuidará de poner en relación las vías que se proyecten con las y a  existentes en ei ensanche ó en el casco de la  población si no hubiere ensanche._ A rt. 4.® Q ueda prohibido á los propieta- i’ios cuyas fincas radiquen dentro de la zona referida edificar, establecer industrias, variar los cultivos, ta lar arbolado, construir obras de defensas en los cauces y, en general, eje­cutar acto alguno de dominio que varié la situación de los inm uebles ó de su suelo y subsuelo, sin el consentim iento de ios A yun­tam ientos respectivos, con sujeción á los pre­ceptos de esta ley y  de sus reglam entos.E n la instancia en que los i;ropietnrios an­tes indicados soliciten La autorización á que sp refiere el párrafo anterior, expresarán la cantidad á que aproxim adam ent'' ascienda el im porte do las obras ó modificaciones que in ­

tenten introducir en su propiedad, s t  obliga- l án á com enzarlas en un jilazo que i o ijocn-á exfcd<r de seis m eses y  constituirán un de­posito _dti 10 por 100 del rcíen d o iinr.orte convonieutem ente comprobado y que quedará a beneficio d i l  A yuntam iento si no comenza- i;aa las -obras ó m ejoras tni el plazo indicado o no se teim .u areu en o t;o  piudcnoial, que se otorgará según los casos, siempre que el A yuntam iento hubiese conferido la  autoriza­ción.Biempre quo ias solicitudes de los prouie- t M « u o s  que cuiezcau de
- X-'-* *'.'•3 uei ;uceder autorización alguna.A rt. ó.-’ Los propietarios de fincas incluí- exterior urbana y  que se pro­pusieren hacer uu uso do su propiedad que resultare linutadü no/ esta ley, tendrán dere cho a obtener dei iu m ic ip io  mm indem niza­ción, a menos qiic e.ste opte po.r la  expropia c.(m parcial o to tal de la  linca.>.o se entenderá entorpecido ni lim itado ej Ubre uso y  disfrute de la finca en los siguien tes casos: ®Prirticro. Cuando la  prohibición establecí cía por el Ayuntam iento se refiera á la  alinea Clon de ed.fiqios.>-.egundo. Cuando para dejar á salvo los espacLO'S para futuras vías se reduzca la  ex tensión edificable en un solo conjunto, siem pre que la  disposición general de la  construc món, según el fin á que se destine, consientan la  distribución en secciones ó grupos.Tercci'o. Cuando las obras de defensa pro yectadas pudieran perjudicar al interés co­mún .v á otros propietarios ribereños p ró xi­mos a l mismo cauce; y C uarto. Cuando las ta las ó variaciones del cu;ti\’u propuestas no puedan producir au ­m ento de beneficio en renta por las condicio­nes especiales del caso.A r t . 6.“ L a s  indem nizaciones correspon­dientes á los propietarios por lim itación de uso dcl di.sfrute de su propiedad las fijará desde .luego el mismo propietario en escrito que clirign-á a l Ayuntam iento dentro d:' los trein ta días siguientes al en que se le denie­gue _cl permiso de construir ó de alterar el destino de los ium uebies.L a  Com isión especial, asesorada por los funcionarios técnicos m unicipales, fijai’á, en ei tériuino de treinta días, la canLidad que a su juicio debe abonarse, y  resolverá el A yu n ­tam iento en los quince ciías signicntes.A i fijar la  cuancía de la  iudem nización, se- fiaLará tam bién ei perito del A yuntam iento el \ aIor_que atribuya íntegram ente á la finca en cuestión, señalando lo que pueda correspon­der á  la  parte que en su día pudiera ser ne­cesaria para el desenvolvim iento d il  plan de d efen sa; y siempre que no representara en mas .la  expropiación que. la  indem nización un 25 por 100, deberá necesariam ente optarse por la  expropiación.^Para todo lo que se refiere á la indem niza­ción y expropiación en estos casos, ademas ; de los x^fseeptos contenidos en la presente ley, se seguirán los que señala la  de 10 de Enero de 1879.

1 A rt. 7." Siem pre que el Ayuntam iento, en virtud de los preceptos de esta ley, acuerde una expropiación, debenín fijarse con toda i precisión las compensaciones que, segiin el I artículo 28 de la  ley de 10 de Enero de 1879,I represente p a ia  el propietario el beneficio ' que La obra de ensanche ó de urban.zación 1 reporte a la  linca en sus resto s; y este bene I licio, en cuanto sea extensivo á otras fincas I no m erm adas de la- zona dem arcada, será ma- i teria de impqsicáón ele arbitrio que se rcgla- I m entará de acuerdo con la  regla prim era del I artículo 137 de la  ley M unicipal para todos aquellos casos on que las obras ó servicios costeados con los fondos nnm icipales redunde en provecho- particular de persona ó clases determ inadas.A rt. 8.° Se- entenderán obras de utilidad pública, sin necesidad de los requi.sitos que para ello determ ina la- ley de 10 de Enero de I 1879, todas las que se refieran á !a apertura

de calles, plazas, caminos y  obras de urbaní- zac.óa ó defensa en la  zona- dem arcada, con arreglo á los preceptos de esta ley.A rt . 9.'' Lcs recursos cL.' alzada á cine den lugar la  ap licac'ón  dé ios preceptos de esta ley en cuanto se refiere á atribuciones dcl A yuntam iento, ul pon-er on vigor A  p la n  ó iim piiación de p la n , aprobado por el m inis­terio, se aju starán  á las disposiciones gene­rales de la  ley M u n ic ip a l; en cuanto afecten á ,'Xpropiacion?s ó indem nizaciones, se regi­rán por la  ley dcl año 1879.A r t . 10. P u ra atender á las obligaciones que crea á lo., A.vuntamientog la  demarcación de la  zona, dispondrán do los medio:;, en cuanto á éste afect:', que tiene cstablec'dos on el artículo a n te rio r; y  se adaptarán á la siiT! p erju icio  de los arbitrios mencionados en el a rtícu lo  anterior ; y  se se adaptarán  á la presento ley los artículos 6, 9. 11, 14. 15, 16, 18, 24, 25, 26 y  28 de la  y a  citad a de ensan­che de Jía d ric i y  Barcelona, en cuanto no se opongan a la  presente.A r t . 11. E n  todos los ca'^os en que la  de­m arcación de la zona pueda in v ad ir términos m unicipales colindantes, se p racticará  la  de­m arcación por e l M u n icip io , á cuyo casco de población afecte la  zona circundante, como si todos los terrenos se encontraran dentro de ,su término m unicipal, pudiendo aquel Munici-' p ie , d cuya p e rife ria  llegue la  zona urbana de otro, tener, respeto de aquel, todos los de­rechos que cualquiera de los propietarios afectados, independientem ente de enos.S i  la  zona de urbanización de un M u n ici­pio pudiera llegar á confundirse con la  de otros, se constituirán dos comisiones: una en cada M uinicipio, que habrán de ponerse de •venerd-D y  resclvcr conjuntaroent'; sobre los intereses que los afecten, y  si hubiera discor­d an cia , resolverá c i m inisterio de la  Gober­nación.Acordada la  demarcacicin ó am ])liación d-; zona y  la  form ación del plan ó su am p lia­ción, p a ra  las sucesivas contingencias, recur­sos, im posición de arb itrios, etc., se consti­tu irá  necesariam ente la  Ju n t a  á que so se re­fiera el artícu lo  80 do la  ley M u n .c ip a !.A r t . 12. Las ijoblacioiics quo sm tener I 100.000 habitantes tengan excepcional necc- ' sidad de exxiansión y  deseen u tilizar los be­neficios de esta ley, podrán solicitar Ta <au- I torizac'ón oportuna del m inisterio de la  G o ­bernación, que la  concederá f-uiindo La esti­me ju stificad a  y  convoniente.A r t . 13. P a r a  ev itar, en lo sucesivo, en cuanto sea posible la  d iferen cia  de procedi- 1 m iento y la  desigualdad en cuanto a los re- curssos de que disponeu los A y u n ta m ’entos pava fines análogos á los de esta ley, se codi­ficará toda la  m ateria relativa,^ al ensanche de i>nhlación, saneam iento y  n;ejora del inic- rior de las mismas y  expropiaciones que a i  je­ten a entidades independientes del mini.sterió de la  Goberación.A rt. 14. E l  m inisterio de la  Gobernación d ictará  los reglamentos necesarios p a ra  el j cum plim iento y  aiilicación de esta ley.i — — — “I E N  L A  C A S A  D E  L A  M O N E D A
L o s de !a cofa

C incuenta y dos títu lo s del reino eran esta m ad ru gada, á las tres y  inedia, los que com­p on ían  la  clásica cola de la  Ciisa de la  x\ío- neda, todo,? ellos pertcneci-'utes á la 'Irden de la  S a n ta  C o la ...c ió n ., E s -u n a  cola, que trae cola, y  que no se ' endurec?, por muy baja que sea ia  teniiiera- ’ tu ra . C la ro  es que. p a ra  que se m ueva y no quede echa una pasta , tienen que quemar astillas. líalos, b irutas y  iicriódicos, donde la  cola se calienta. ** a.sí no h ay  quien la  despe­gue de la  p :q ueñ a m u ralla , que sirve de pa­rapeto' á las ram pas de la  Ca.sa de la  Mo- neda.Tres días, con sus correspondientes noclies, llevan los tres prim eros números del t'scala- íó n , agu antand o, con un h.'roísmo digno_ de toda slas estatuas, cruces, bandas y encomien­

das, la  inclem encia de una t;-m i)eratura g la - ] c ia l, poi- ganarse unas m iserables ¡Mísetas con qu.- pa^ar alegrem ente N odie B uena y  N a ­vidad.¡ 1‘ obrcs g o lfo s!A las trc3 y m ed'a de la  m ad ru gad a, \'ariüs (trcportersii llegamos a l aristocrático y  su n ­tuoso p alacio , donde eslieran la  m añana de hoy Ips simpátic-os «socios» del tuesten y  el tango, argentino y  de las ju d ía s  en sifó n . i IL'ay muchos curiosos trasnochadores oniiie- I dernidos, que buscan distracción en cualquier cosa, por no meterse en la  cam a hasta que el gallo  canta.—Ij OS' rcportcircc, ninchi.s—dice uno de or- . den. . IY  la  cola se a g ita , se enrosca, se a la rg a  y  nos rodean.— i C u ánto  tiem po llevas a q u íí—pregu nta- ;mos. !— M áá que Colón—dice uno señalando á la  estatua de m azupáu que pide la  p ro p in a  en m edio de la  plaza. ¡—Amos, tú , «Bocagrande» — dice uno de clics— ; -no seas chivato, que son ios reportei- res lia r a  hacernos un a iuterviuse bis á bis. Ponte fia b le  y  espera.—Bueno, y a  me callo, y  si ho fa lta o , que mo den dos duro.s. |—i, Quién es el núm ero 17 —Alenda el escarolero, A n to n io  C a rrió n , sin cam panas n i cam paiiilla.s... porque ustés habrán oído h ablar de «Las cam p anas de C a ­rrión», d ig o ; y que aq uí no s€ cnam ulla, que digam os.- i Y e l 2 ?—A n to n io  Alonso, p a  lo  que ustez guste m andar, aunque aca arroz con leche; tóo se acota, que no sernos escrupulosos, i —i C u ánto  os han dado?* —A c a v a c a ... A  nosotros no nos da n a d ie ...' — I  Que cuánto os han ofrecido por ios p u e s-'t o s '{A  m í, cuatro «pavos/>—dice ei número 1—y á  este, a l 2, quince p lu m as... no es mucho pa un vu elo ...— ¿ ü s  han querido quitar el puesto ?I — L'n servidor h a  recibió esta m añana im.a recom enda-ion de llom anones p a colocar á Estéban C o lla n te s; pero que m ’alcgro verle gü en o ...I — ¿ Y  el 3 ?- - P a t a  de p e rro ... <anibo... el tres, servidor,I Francisco Soler, y  el 4, Francisco Forrado, que con este tiem po raicjor sería Fornado. A  las dos, nos querían dar dos duros; jiero ya escam p a... ni que fuéram os B ergam ín ...A n g el .Vihuela, N icanor Berm ejo, Aiartín A rria g a , Francisco P iñ a , V alen tín  L e a l y P e ­dro Lópi z, ocupan en el escalafón de- «ansio­sos'^, respectivam ente, los núm eros 5. 6, 7, 8, 9 y ]Ü. A l  del número 8 le han ofrecido diez pesete-s.’ Carlos So ler, M anuel y  M oisés Fernandez, Francisco Alonso, Saturnino Fernández, M a ­nuel A rrib as, Jo s é  U rraca , «el M acaco»; V i­cente Alonso, «el B oliche»; E nrique 'Llizcn- ' '■ 't -̂el P ayóii» ; «el Bocagrande», José• 'Arranz, Lorenzo Chichero-, «el v iv a  la  V ir- ; gcii-í-; N arciso ra b u in , Alariano López, Leo­cadio Villalb-a, «ti B ü ca n e g ra -; e tc ., hasta el número i2.i —¿ O s han obsequiado mucho 1—P o c o .,. L a  prim era noche que tom am os ' la  nfmolmda, las oficialas de un a m odista de la  calle de Jo rg e  Ju a n  nos obsequiaron con una carne, p atatas, pan, na, el desiderátum . S i ellas llegan .á venir por aq u í, jiero que ni el H o te l P a la ch e ...L a  m arquesa de Am boage se salió por pe­teneras y  nos m andó del café G ijó n  50 cafés y  100 m edias c a la d a s ... de m an teca ... como que nos hicim os una lig a  pa que hubiese equi- duz en el reparto social. Por cierto que no sé cómo le daría el tufillo  del café á un autor inédito , socio pétreo perdigonero del C olo­n ial, que se- presento a l convite, c-omo don G onzalo de U llo a -.. se enfliertró por las pa­redes.-.—Lo irreparable, ninchi, lo irrep arable: pero no chupó del b o te ... aq u í no chupa más que los que votam os con la  m ayoría.

U iv señni- Ies regala leña y cigarrillos, que los pobres agratlectm con mucho calor.Repartim os unos p-erro.s que lievábam os en los b'jlsill'.is, y nos despedi'Uios de los sim­páticos golfetc;;, tan dignos de lásthii-a, y  á los que deseamos un buen resultado en su ne­gocio «co h ó p tero ', para que coman esta N o­chebuena. E stad ística  curiosaE n  1901 entraron ta  sorteo 35.000 lu'mieros; 40.000, desd.- 1902 á ICO! ; en 1C05 se  aum enta­ron 2.OC0 billetes n iá i; u i  1906 y 1907 hubo c;tros 2.0CO de aum ento, con lo cual se 'ílevó la  c ifr a  á 41.000; desde 1508 á 1911, cd nu­mero de lúlkt:.ñ  fue do 46.000; en 1912, había y a  48.000-; en 1913, llegó ci total á 52.000, y  e n  el actu a l, alcanza esta m ism a c ifra .Banco Hispano Americano
E l Conseje do Adraini:stración de «■ stn S o ­ciedad, on vi.sta de las utilid atD s d '̂l e jerci­cio do 1914, h a  acordado rciiartir  un dividen­do activo de cinc-o jicsctas por acción, que con el d istril'u íd o  á cijen ía  en el mes de J u ­lio  liltirao, form a un tnt.rl equivalente al 4 por 100 del capitval d:'-:'c:nbclsado, libre do todo im puesto.E l  pago de este d íviik n ci:-q u ed ará abierto desde el día 2 do Enero próxim o en las ofi­cinas céntrales de este B anco, en las de sus sucursales de Barcelona, M ála.^a, G ra n a d a , Zaragoza, S e v illa  y  C o ru ñ a, y  en los sigu ien ­tes establecim ientcs:E n  O viedo: Banco H errero.-En G ijó n : Banco de G ijó n .E n  S a n ta n d e r: B anco de Santander y  B a n ­co M ercan til.E n  B ilb a o : Banco de B ilb ao , Banco del Co­mercio y  Banco de V izcaya .E n  San  Seha ?tiáu; Banco Guipuzcoano.,E n  B u rgos: Banco de Burgos,M a d rid , 19 de Di-ciembre de 1914.--IÍ1 f-.<- cretariü general, l i a m ó n  A .  Y a ld i- i .

HORA
(POB t e l é g r a f o )(d e  n u e s t r o  s e r v ic io  e s p e c ia l ) Com unicado oficial de las veintidósB U R D E O )S , 22 (m ad ru gada).—L a s  tropas británicas han atacad a, y  esta m añana ha­bían recuperado la  m ayor parte de las trin­cheras perdidas.D elan te de Sei.ssons t i  tnem igo realizó cua­tro ataques sucesivos p ara  recuperar las trin ­cheras que i;rec-edentementc habíam os con­quistado.Todos los ataques fueron rechazados com ­pletam ente.H em os atacado en el noroe.ste de Puisalei- ne, a l sur de N oyon, entr<ando en las trin ch e­ras de p-rinrera línea del enem igo.Progresam os en t i bosque de 8tm ard.N o  h a  llegado aún ningún otro inform e im ­portante sobre las operaciones del día en el resto del frente.Com unicado oficial rusoP E T R O G R A I X ) . 21.- E n  la  región de M la- v a  han recrc-cedicto los alemanes hacia el frente de Saidem biirg a N eidem burg.,Los ruoo.s han pue.sto trab a d efin itiva  á la ofensi\'a austríaca en G a 'ifz ia , y las opera­ciones moseevitas tom an carácter perfecta- m entj favorable.U n a  de las divisiones au stríacas qu© ope­ran en la  región de D u k la  fue com pletam ente derortada iior un ataque á la  bayoneta de los rusos.D ejaron Ic-’i austríacos sobre el campo de b a ta lla  500 muertos, entr-c ellos 10 oficiales.Los rusos hicieron más de 1.000 jirisioneros.E bí. tip. de la S. de P . H .—O’D o u o e l, •. Teléfi.no tiiim. i . j a i

..... I ......... ... lJ.IIJl.UIMMIIWMIMILIII»IWIMIUMIBai»̂
é  a.

Pos ^Oí cajas PERLA ESTOM ACAL de.R. Fernández Morego han curado las acedías, dispepsias, gastralgias, catarros y úlceras dcl estómago é íStcsíinos, diarreas, vómitos y cuanto revele malas. - j  . . ____ n ______I_________ TT .-«.«A río ricor ^iiamrilarp^ d© ntrnq nr^narsH o» M tom »r»}© q «ir* p n rn n fra r  rr*n ^Un<i rr>á« rm/» n n  n#*n.ii^ñr* 4 «»•;_
fiarandiarán. Cádiz: Matute. Mahó^: Valls y Pons. Seviüa: Marín. Fitoria: Bulncs. Zaragoza: Ríos, y principales de España y América.
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JA V IE R  D E  M O NTEPIN

que R c iié e  se a  im  d ía  m a d a m e  L a n t ie r ?  P u e s  b ie n , h a c e d  do' m o d o  qw Q  el d ía  en ijue le  d éis  v u e stro  n o m b re , su im putación e s té  ta n  in ta c ta  co m o  su  h o n o r ... E s  p re­c iso  q u e  ni v u e stro  m ism o p a d "e  p u ed a te n e r la  m en o r d u d a  sob re e s te  p u n to . S i p e rm a n e ce  aq u í h a s t a  el d ía  d e  la  b o d a , to d o  e l m u ndo d irá  y  creerá  q u e es v u e s ­tr a  q u e r id a ...— N o  s e r á  c ie rto .— S in  e m b a r g o , lo  d irán  lo m is m o ... Y por m á s  q u e os p a r e z c a  ra ro , os repito  que n o d eb e ser.
X L I V

— m urm uro
rrc

— T a l  'vez ta n g á is  razón h a b lo  m u y  p e rp le jo .— In d u d a b le m e n te  que la  te n g o —  co n ­te s tó  Z ir z a .— ¿ Q u é  h a c e r ?-— U n a  c o s a  m u y  s e n c illa . R e n ó c  tiene en su  p o rta m o n e d a s  un a c a n tid a d  b a s ­ta n te  re d o n d a  en m o n e d a s de 2 0  fra n c o s . E s .i  en n tid a d  se rv irá  para aliiuil.ii- u.i?. c a s ita  y  a m u e b la r la  con m u eb les har;'.-

t o s . . .  Re'nce h a c e  m u y  b ie n  e n c a je s , s e ­g ú n  m e h a  d ic h o .. .  P o d rá  tr a b a ja r  p a ra  d is tr a e r s e , g a n a n d o  a l m ism o  tiem p o  con q u e \ 'iv ir ... D e  e se  m o d o  no os d e b e rá  n a d a , y  la  s itu a c ió n  q u e d a rá  d e s p e ja d a , ta n to  m á s , c u a n to  q u e o s a b ste n d ré is  de ir á  v e rla  á su  c a s a . S a ld r á  co n m ig o  de vez en c u a n d o , y  la  v e ré is  en m i p re se n ­c i a . . .  L a  á m o  á  e s a  i^iña. M e  h e  co n sti­tu id o  en g u a r d ia n a  de su cu e rp o , y  -os d e m o s tra ré  (pie u n a  jo v e n  p u ed e h a c e r  lo m ism o  q u e la  b e lla  E le n a ; e s  d e c ir , p e r­d e r su  v irtu d  y  d e fe n d e r  la  de los d e m á s . H e  aq u í to d o .•— M u y  b ie n , a m a d a  m ía , el c lá s ic o  d ra ­g ó n  d el ja r d ín  d e l a s 'H e s p é rid o s  'no era n a d a  co m n a ra d o  c o n tig o — e x c la m ó  Ju lio  V e r d ie r , q u e m ira b a  e m b e le sa d o  á  su  q u e­r id a , fu m a n d o  a l m ism o  tie m p o  un a pipa m u y  la r g a .Z ir z a  c o n te s tó  riendo:— ¡ E s  (¡ue el d ra g ó n  no d efen th a  m ás q u e n a r a n ja s , y  yo  d efien d o la  flor d el n a r a n jo !— B ie n — d ijo  el e s tu d ia n te  de Y íed ici- n a — h e aip u  uii 'e(]uívoco m u y b o iiito .— ¡Veam os, veo  q u e m e h a c e s  ju s t ic ia !P a lilo  se h a b ía  le v a n ta d o .S e  a c e rc o  á  Z irz a  la  di(i la nur.Ki.E s t a  la  1; inó y  la  a p retií C(,-rdialmentG.— M e h a llé is  con/pr-eiulidu, rn o  es cier­to ? -  -d ijo  son rien d o .— S í , y os d o y  la s  g r a c ia s  por lia h e r- m e se ñ a la d o  'cl-p e lig r o .. A o ru e b o  tod o lo q u e h a b é is  d ic h o , y  to d o  lo  cpie queréis q u e  se h a g a . . .  D e sd e  m a ñ a n a  m e o cu p a ré  en  b u sca r  una h a b ita c ió n  p a ra  R e n é e , y  la in s ta la r é  en e l la .- ¡ T a ,  i a ,  l a !  C iin o zco  los h o m b res; el im -ior no \’a lé  n a d a . T o m a j'ía is  el m olde

d e la  c e r r a d u r a ... L a  c a s a  es cu e stió n  m ía ; y o  la  b u sc a ré .'—H a c e d  lo  q u e q u e rá is .— E s a  e r a  m i id e a ..— ¿ M e  p e rm itiré is , a l  m e n o s, que pon­g a  m i b o lsa  á  v u e s tra  d is p o sic ió n ?  C a ­s u a lm e n te  a c a b a  m i p a d re  de lle n a r la .— N o  a c e p ta m o s  de vos n i e sto — co n ­te s tó  Z ir z a , h a cie n d o  so n a r la  so n ro sa d a  u ñ a  de su d e d o  p u lg a r , b a jo  uno d e sus blan(|iiísim o3 d ie n te s— . E l  d in ero  d e  R e ­n ée  se rá  m ás que su fic ie n te  p a ra  p a g a r  el m o b ilia r io ... D e sd e  h o y  e m p e za ré  á b u s c a r  c a s a .— P e ro  R e n é e  se v a  á  ab u rrir m u cho vivien d o so la .— Y a  lo e v it a r é ... S in  ir m á s  le jo s , co ­n o zco  á  u n a  v iu d a , p e rso n a  m u y  h o n ra ­d a , q u e  tien e una tie n d a  de e n c a je s . L a  su p lica ré  q u e em p le e  á  R e n é e  en su e s ta ­b le c im ie n to . A ll í  e s ta r á  lo  m ism o  q u e en su c a s a , y  a d e m á s  g a n a r á  un su eld o .-'—¿ P e r o  p a ra  qui"— p re g u n tó  P a b lo — . si n os vam o s á  c a s a r ?— L a s  b o d a s siem p re se r e tra s a n  m as d e lo  (¡uc uno cre e ; y  a d e m á s , a iu u ju e eso  s e a , siem p re le g u s ta r á  á  R e n é e  re­co rd ar tpie ha sa b id o  b a s ta r s e  á  '-'í m ism a .— Z ir z a , s('is irn á n g e l .. .— C o m e n id o ...  p ero  ta in liié ij h a y  a lg ú n  p e s a r  en In vida del á n g e l . . .
— ¿  C u á l ?— H a b é is  h e c h o  cre e r  á R en ée <]ue J u ­lio  es m i m arid o  le g ít im o , y  la  id e a  de iju e  lle g u e  á  e n te ra rs e  de lo  co n tra rio  m e c a u s a  im  p e sa r  m u y  g r a n d e . T e n g o  e i m u ch o  la  e s tim a  de la pob re n iñ a .. .  E n  fin , yo  lo  a r r e g la r é  lo  m e jo r  (]uc pneil.i \ ’o)- á deinr d os p a la b r a s  R er.ée  v e .i ,.e- g iiid a  a lm o rza re m o s.

i

Is a b e l  im p rim ió m e d ia  d o c e n a  d e rui­d o so s b e so s  en la s  m e jilla s  d e  J u l io , e s ­tre ch ó  d e n u e vo  la  m a n o  d e  P a b lo  y  v o l­vió á  b a ja r , al p iso  in fe rio r .H a b ía  q u erid o  p o n erse  d e a cu e rd o  con  e l jo v e n , a n te s  d e  e x p lic a r  á  R e n é e  lo fa ls a  q u e  se ría  su  s itu a c ió n  s i , d e sp u é s  de e s ta r  co m p le ta m e n te  r e s ta b le c id a , c o n ti­n u a b a  a c e p ta n d o  la  h o s p ita lid a d  d e é s te .P a b lo  co m p ren d ió  que te n ía  ra zó n .A h o ra  era  p re ciso  p re p a ra r  á  la  h i ja  de M a r g a r ita  á  a b a n d o n a r la  c a s a  de su p ro ­m e tid o .R e n é e , (¡u c h a b ía  co n clu id o  d e  a rre ­g la r s e , e s ta b a  n onien d o un p o co  d e orden  en  la  h a b ita c ió n  d e Z ir z a , q u e  h a b ía  p a ­sa d o  á  ser s u y a . A I v e r  e n tr a r  á  Is a b e l , co rrió  á  e lla  v  la  a b r a z ó .— ^ ¡̂Qiui b e lla  y  q u é fr e s c a  e s tá is  h o y , qu erid a I —d ijo  Z ir z a — . | Q u é  b u e n a  c a ­r a ! . . .  N a d ie  cre e ría  q u e a c a b á is  de e s ­ta r  m u y  m a la . D e ja cl e se  p lu m ero ; yo  a c a b a r é  de a r r e g la r  d e sp u é s d e a lm o rz a r . .Sentaos á  m i la d o , (jue te n em o s q u e lia - b la r .— ¿Tem éis a lg o  d<‘ p a rticu la r  que dcc'ir- m c?— ^preguntó R enée.— S í.— de be  ser a lg o  s e rio , porqu e e stá is  m ás g ra v e  tpie de ( o stu m b re . |— .Sí, a lg o  serio. Sen tao s aq u í en fren te . D a d m e  vuestras m 'anitas y  escuch adm e. ¡R en ée se sentó y  d io  las m anos á  Z ir z a , m u y  in tr ig a d a  y  un ta n to  so b re sa lta d a . '— Y a  está is  buena,, (luerida m ía— d ijo — ; ])cro só lo  el cuerpo es el (|ue h a  recobrado ia  s a lu d ;  c l a lm a  su fre .R rn é e  se puso m u y  en cen d id a .L'.) a lm a  su f ie , v  creo haber a d iv in a -  ' d n  el moli\'o cL' ta l su frim ie n to , aunque me h a v iíis  lu r lio  m isterio d e  ello , ('m ites-

ta d m e  con fra n q u e za , con la  m ism a q u e os h a b lo . ¿ E s t o y  en un error a l creer que v u e s­tr a  p o sició n  os parece a n o rm a l, que su fre  vuestro  p u d o r y  se resiente vuestra d ig n i­d a d  ? ¿ M e  e q u ív o co  a l  suponer que os pre­g u n tá is  á  veces qué porvenir os esliera, sin la m iiia  y  so la  en e l m u n d o ?— N o  os eq u ivo cáis— m urm uró R enée, cu y o s o jo s  se llenaron d e lá g rim a s — . H a ­béis a d iv in a d o  to d o  lo  que p a s a  en r a i .a l ­m a , to d o  lo  que m e asu sta , to d o  lo  que me entristece."V am os, n iñ a  m ía , no llo ré is . L a s  lá g r i­m a s  n o  sirven  m á s que p a ra  p o n e r los o jo s  e n ca rn a d o s — d ijo  Z ir z a  a tra y e n d o  á  R e n é e  y  besán d ola-— . ¿ N o  p e n sá is  m u y á  m e n u d o  q u e ^■ uestra p re se n cia  en c a s a  d e u n  jo v e n  c u y o  c a r á c te r  fr a n c o  }• cu\'a~. le a le s  intcncioi'Xis n o co n o c e n , pu ede ser m a l in te rp re ta d a  y  d a r lu g a r  á  la  m a le d i­c e n c ia  y  la  ca lu m n ia  ?R e n é e  e s tr e d ió  la s  m an o s d e  Z ir z a , e x ­c la m a n d o  al m ism o  tiem p o :— S í . . .  s í . . .  e so  e s .— C o m o  P a b lo  (]iiiere h a c e r  de vos su e s p o s a , n o  q u iero  ijue cro a el m u n d o  que a iite s  d e  ser su m u je r  h a b é is  sid o  su q u e­rid a .L a  h i ja  d e  M a r g a r ita  b a jó  la  c a b e z a , se p u so  CiK'endidn ccim o la g ra n a  y  d e sa sió  su s m an o s d e la s  de Z ir z a , o c u ltá n d o s e  cl in s tr o  co n  e lla s .— ¡ A h ! — e x c la n u i Is a b e l— , y o  d ig o  las c o sa s  fr a n c a m e n te ,'b r u ta lm e n te , lo  co m ­p r e n d o ... V a le  m á s  ir d ere ch o  p o r el c a ­m ino m ás c o r to  que e n tre te n e rse  por ve­re d a s e x tr a v ia d a s . N o  h a y  n a d a  m á s  f á ­c il q u e e v ita r h a s t a  la  s o m b ra  d e un a s o s ­p ech a é im p ed ir q u e n a z c a  In ca lu m n ia .— ¿ D e  (¡tié num era ? — b a lb u ce ó  R e n é e .
CCoütinuará.)

h

Ayuntamiento de Madrid
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en  so m b re ro s, g o r r a s  

y  fac ts ís ia  p a r a  n iñ o s

Jüsé María Santos
15, Plaza  Mayor, 16 

M A D R I D  =

F á b r ic a  d e  so m b re ­
r o s  y  g o r r a s  m o v id a  

; á  v a p o r ■  ■
Z ab a ie ta ,1 §  (Prosperidad)MM

UDA RUETE Depósito de los turrones, capuchinas y 
quesitos de la acreditada casa de A'URIA,

de Zaragoza. Mazapán de Toledo y turrones^de Jijona. Vinos y licores 
de! país y extranjero. Especialidad en chocolates elaborados á^brazo. 1], Espoz y

Calzados con pisos de goma:
(PATENTE DE INVENCION MARCA)

LA IM P E R M E A B L E
Recom endados: Por su mucha duración.
Recom endados: Pnr su gran economía.
Recom endados: Contra toda clase de humedad.
Recom endados: Contra los padecimientos de los pies.
Recom endados: Como aisladores de corrientes eléc tricas.
Recom endados: Por su solidez y elegancia.
Recom endados: Por todas las eminencias en E s­paña.

De venta en las principales zapaterías del reine 
Para pedidos al por mayor, á sus únicos fabri­

cantes

CARDGNAi MAYANS. HELIA V COMPAÍilA
ClU D áíD H liR  (B a le a r e s )T A IX E R ciS  EN MADRID: ESPADA, 7

j [ ¡ Desconfiad de las imitaciones 111Exigid siempre nuestra m arca ‘L a  Impermeable’
kiamniib'íij'a."" í iC 't s s f f s s iS ^ S É & sS É iS ü S S s S ^ I^ B if S ^ ,

UN L I B R O  f l ü E V O

« O S i O l E S  pE E S O i O i l l
P 9 L ! T I Í I  Y SO l f áL

«OMFERENCIAS DADAS EN EE 6IReU8S8 
 ̂ RADICAD EN MADRID POR K i

A L V A R O  C A L Z A D O
■ I  ViNTA SN LAS PRINGIPALEt LIBRERIAS

T í n  e s t a  REDAGBIQÍI,

PRECIO: DOS PESETAS

SSfá

JABON FACIAL
Esencialmenteíino 

para la piel, libre de 
todo ingrediente no­
civo. Muy refrescan­
te para el baño y sin 

I  igual para ios niños

K a lo s -O z o n e
Preparados por E. Burnham

No hay artículos para tocador 
mejores que los de Kalos-Ozone.Perfumes - Esencias - Cremas --Blanqueador de la  p ie l--

Remueve la palidez, quemaduras 
del sol, lunareo, paño de la cara, po­
cas y otras imperfecciones, dejando 
la piel blanca y suave........... Polvos de Talco

Antiséptico, suave y confortante- 
¡En todas las perfumerías. [ 

Representante exclusivo para Es­
paña y Portugal.
D .  L o r e n z o  G a r c í a  H u e t e  

Velázquez, 69, Madrid.

L O S  T I R O L E S E S
IRMPASSA ANÜMOIADOBál

B a Z B S  m  SOMANOVBB, I  7  B 
MADBI9

BVÜirOIOS XV XXBROOAX&XinS 
«BATAOS, TRANVIAS, VALLAN. Vm 

AIODICOS, etc., eU. 
■ ABAMOS aRAADXS DfiBOXr>lST«̂ $

a

«X D ID  PRXOIQtt ¿

L O S  T I R O L E S E

Eí Radical ‘
pájimui díiriis-

5 C E N T I M O S
¿tu historia del Fe- . . - s a j i g r o s ? ^ ^  

es la obra de z : o i r d o  0 U v f t p « «  
VlOA FERROVIARIA

HOMBRES
Faltos de eneryfas, nervloso-musci!- 
lares, Impotentes, gastados por abu­
sos de Venus, solitarios, alcohólicos, 
pesares, estudios, &, viejos sin años, 
recobrarán las fuerzas de la juventud 
con el VIGOR SEXUAL KOCH de uso 
externo. Los medicamentos al Interior, 
si son débiles, estropean el estómago 
y no producen efecto, y sí sonjuerles 
matan la salud. El VIGOR SEXUAL 
KOCH se vende en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que para 
determinar el grado de DEBILIDAD se 
pida á la C L IN IC A  M A T E O S ,  
A rena l, 1, V ,  M A D R I D  ( E s p a ­
ña) el GRAFICO SEXUAL^y lo recibí- 
rán gratis por correo, resarvadamanta.

ORINA
la s  SALES KOCH curan SIN SOKDARF 
NI OPERAR la uretra, próstata, veji­
ga y riñones. Dilatan las estrecheces^ 
rompen la piedra y expulsan las ara-  ̂
fliiias, curan los catarros é frriiaclo*» 
lies de la vejiga; calman al momentiV 
tas punzadas y horribles dolores al̂  
orinar, limpiando la orina de poso»; 
blancos purulentos, rojizos y de san-* 
gro. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Veni9 
en las boticas del mundo. Las €AP« 
SOLAS KOCH cortan en DOS OÍAS, slii 
peligro, los flujos blenorráglcos secra-» 
io s  recientes y modifican los o^nl<» 
eos. Para lograr un éxito fijo pídasg 
gratis á la c l í n i c a  M A T E O S i  

, Arenal^ 1, d a  M A D R I D  (E sp a < .  
A

MATRI Z
CURA SIN OPERAR, cáncer, tumores, 
punzadas horribles, flujo sangre, llagas, 
congestión, irritación con dolor sordo 
en las caderas y vientre, flujo blanco, 
deformación y debilidad que ocasionan 
la esterilidad y la propensión al aborto, 
descenso, etc. Las señoras deben cui­
darse del más ligero síntoma en su ma­
triz para evitar graves males; al princi­
pio todo se cura fácilmente. EMBARAZO, 
aplicación del tratamiento Rohegel, en la 
ESTERILIDAD, con resultado positivo en 
ei 98 por IDO de los casos, no habiendo 
lesión irremediable que Impida la fecun­
dación. C L IN IC A  M A T E O S ,  A re ­
nal, 1. Consulta gratis y por correo.

yg.'i'rai.M iiJt.imj—j »

Flaza del ñnjel, 6

Teléfono 1 .976

Gran exposición de muebles
=  de todos ¡os estilos =

^ Lo más elegante. Lo más barato,

liay fuardamuebles público; cl^másicéntríco, e! más económico. Temperatura siempre í$ual.

n r — - * i ^ÉMi

UN L I B R O  NUEVO

ENSAYOS NASQNIHOS
P C I

D . H E R M O G E N E S  C E N a M O R
OON UN PRÓLOGO DI

D . A L V A R O  C A L ZA D O

LOS PEDIDOS A NOMBRE DEL AUTOR, OASA DEL PUEBLO 
RADICAL, CALLE DE RELATORES, 24, Y EN LAS PRIN CI­

PALES LIBRERIAS

PRECIO; 1,50 PESETAS

BDROPIRT
La famosa pintura la- 

vable en polvo, antisép­
tica, preparada para el 
uso con solo añadir agua 
y fabricada en 65 mati­
ces diferentes, se vende 
al por mayor en los Al­
macenes de la Ciudad 
Lineal, teléfono 1.215. 
Apartado 411.—Madrid 

La Compañía Madri. 
leña de Urbanización 
remitirá gratis instruc­
ciones, ■ muestras, libros 
de colores, tarifas dr 
nrecios y folletos á quien 
lo solicite.

Venta al por menoi 
en Madrid: Droguería! 
de los Sres. D. Federi­
co Batrea, Glorieta de 
Bilbao, 5.—D. Luis Vi­
llegas, Alcalá, 72.—Don 
Eduardo Díaz Herrera, 
Desengaño 9, 11 y 13. 
D. Antonio Valderra^ 
ma. Mesón de Paredes, 
á4.—Señora .Viuda de

T A  f ! A r P t ? A ® ® ^ ^  única Casa \ ^ I\ L j E:í M \ A  de Madrid, que

r<jor agradecimiento á sus clientes, no alteró 
os precios de sus carbones al detalle, con 

motivo de la guerra europea.
Y no solamente no subió sus precios, sino 

que los rebaja en el Cok de gas, en el Herraj 
y en el Earbur para braseros.

LA C A LE R A
ta para cocinas y calefacciones, á  
quintal y 64 pesetas tonelada.

vende su inme­
jorable Antraci- 

3 pesetas

La Antracita especial para Salamaadrat á 
3,50 pesetas quintal.

La Antracita Crano espacial, es el más
conveniente de todos los carbones económi­
cos. Es mucho mejor que La Almendra, que 
los Ovoides, y que todos los demás aglome­
rados, y su precio 2,50 pesetas quintal.

E! Cok de gas (American), vale 3,30 pese 
tas El Hectólitro.

X! Herraj superior, 4 pesetas Hectólitro.

El Karbur, lo mejor para braseros sin tufo, 
á tres pesetas el saco grande.

LA CALERA, Magdalena, 1, entresuelo,
no tiene sucursal alguna, de modo qu© ©s 
engañado quien como de la CALERA compre 
en otra parte que en el entresuelo de la calle 
de la Magdalena, núm. 1. Teléfono 532.lfKi6We>we»

Se admiten esquelas

AUGUSTO OBREGON
Y

JOSE S. CABALLERO
D E L IN E A N T E S  

áacometrezo, número 57 

Se necesitan toda ciase de trabajos

Se admiten anumñoB

Píira buenos impresos 
: : sellos de cancho : ; 
y placas esmaltadas

Efleomíeiida. r im . 2 0

Se admiten esquelas hasta la.s
LA PR EN SA

A G E N C I A  D E  A N U N C I O S

— DE —

RAFAEL  B AR R I O
CARMEN, 18, TELEFONO NUM. 125

Combinaciones eoonómieas d© varios perió­
dicos. Pídanse tarifas y presupuestos para 
publicidad en Madrid y provincias. Gran­
des descuentos ©n anuncios y esquela© de de­
función, novenario y aniversario.

M A Q U I N A S
NUEVAS Y USADAS

Hay siempre á dis­
posición gran variedad 
de máquinas, com o:

Calderas de vapor.:
Motores de gas.
Idem á gas pobre»
Dinamos eléctricas.
Instalaciones de Ini.
Automóviles de bue­

nas marcas, nuevos y 
usados.

Maquinaria para tri­
go. Centrifuga para se 
parar cereales.

Máquinas para fabii« 
car manteca..

Arados.
Prensas para arata
Trilladoras»

R E T R A T O S
DIBUJO Y PINTURA
al óleo desde 16 pese* 
tas por fotografía, al 
natural; al crayón, I 
pesetas; ampliaciones 
iluminadas al óleo, 12 
pesetas.

LEOCIONES: Dibu­
jo y Pintura, desde i  
pesetas.

SANTIAGO RUSI- 
N O L: Paisa;©, copia 
espléndiéda 1 pot ]j
metros, 18' pesetas.

SIMONB.*'; El ser­
món de la montaña, t  
por 1,20 metros, 2214 
pesetas.

CARLOS HAE8. — 
Paisaje, 1,50 por. 1,25

Ayuntamiento de Madrid




